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O MEC (MINISTÉRIO da Educação) 
antecipou para ontem a primeira 
chamada do Sisu (Sistema de Sele-
ção Unifi cada) de 2012. O resultado 
estava previsto para o dia 15 de ja-
neiro. Segundo o MEC (Ministério 
da Educação), o resultado já estava 
pronto e, por isso, foi antecipado. 
No entanto, reconheceu no fi nal da 
tarde que estudantes conseguiram 
vê-lo antes da liberação ofi cial.

Os estudantes aprovados de-
verão comparecer às instituições 
de ensino entre os dias 19 e 20 
para fazer a matrícula. O partici-
pante que foi selecionado para a 
sua primeira opção de curso é re-
tirado automaticamente do siste-
ma e perde a vaga se não fi zer a 
matrícula. Aqueles que forem se-
lecionados para a segunda opção 
ou não atingirem a nota mínima 
em nenhum dos cursos escolhi-
dos podem participar das chama-
das subsequentes.

A segunda chamada está pre-
vista para 26 de janeiro, com ma-
trículas entre os dias 30 e 31. Caso 
ainda haja vagas, o sistema gera 
uma lista de espera que será dis-
ponibilizada para as instituições 
de ensino preencherem as vagas 

remanescentes. O candidato inte-
ressado em participar deve pedir a
inclusão entre 26 de janeiro e 1° de
fevereiro.

O Sisu 2012 recebeu 3.411.111
inscrições, feitas por 1.757.399
candidatos. Cada estudante po-
dia fazer até duas opções de cur-
sos e instituições. Estão em dispu-
ta 108.552 vagas em 95 instituições
de ensino superior para o primei-
ro semestre. Houve um aumento
de 62% no número de inscritos em
relação ao primeiro semestre de
2011, quando 1.080.194 candida-
tos participaram da seleção.

2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 14 DE JANEIRO DE 2012

Geral Editor 
Everton Dantas

E-mail
geral@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

O USUÁRIO DE transporte público 
em Natal não irá pagar mais pela 
passagem de ônibus em 2012, 
pelo menos no que depender da 
promessa da prefeita Micarla de 
Sousa. Ela anunciou a decisão on-
tem à tarde, em uma reunião com 
os diretores do Sindicato das Em-
presas de Transporte Urbano (Se-
turn), que poderão ter redução de 
impostos para manterem o preço 
da passagem nos atuais R$ 2,20. 

O diretor do Seturn, Augusto 
Maranhão, ressaltou que o único 
“agente fi nanciador” do sistema 
de transporte público é o usuá-
rio, diferentemente de outros pro-
gramas subsidiados como os res-
taurantes populares ou o Progra-
ma do Leite, portanto, segundo 
ele, as empresas não têm como 
arcar com a manutenção dos pre-
ços diante das perdas infl acioná-
rias e reajuste do salário mínimo. 
“Ou a prefeitura sai do discurso e 
apresenta alternativas para man-
termos os R$ 2,20, ou o sistema 
quebra”, disse Maranhão. 

Os representantes do Seturn 
apresentaram, na reunião com 
a prefeita, planilhas fi nanceiras 
discriminando os aumentos dos 
preços de combustíveis, a infl a-
ção do período, a folha de paga-
mento dos funcionários e me-
lhoramento na frota, o que fa-
ria os preços subirem de R$ 2,20 
para R$ 2,44. O último reajuste 
da passagem aconteceu no dia 
22 de janeiro de 2011, quando 

subiu de R$ 2,00 para R$ 2,20.
Aos dirigentes do Seturn, Mi-

carla garantiu que a população 
não pagará pelo reajuste. “Não 
permitiremos que o trabalhador 
seja onerado com o aumento de 
passagem este ano. É decisão to-
mada. Não teremos aumento de 
tarifa este ano”, bradou a prefeita. 

Sobre a possibilidade de isen-
ção fi scal para as empresas de 
transporte público, a prefeita afi r-
mou que formará uma equipe de 
técnicos em fi nanças e tributa-

ção, além de estudar a possibili-
dade de o município pagar par-
te do valor da tarifa  do progra-
ma Passe Livre, pelo qual a po-
pulação fi ca isenta de pagar uma 
passagem caso já tenha utilizado 
o valor de uma condução há, no 
máximo, uma hora. 

Durante a reunião, a prefeita 
pediu mais rapidez na conclu-
são do processo de análise e iní-
cio da licitação para a conces-
são do transporte público cole-
tivo em Natal. 

Além da prefeita e represen-
tantes do Seturn, estavam na 
reunião a secretária municipal 
de Mobilidade Urbana, Elizabe-
th Th é; o secretário de adjunto 
de Transporte, Haroldo Maia; o 
secretário de Planejamento , An-
tônio Luna;  o procurador geral 
do município, Bruno Macedo; o 
chefe da Casa Civil, Kalazans Be-
zerra, acompanhado de seu su-
cessor, o vereador Heráclito Noé; 
e o secretário de Comunicação, 
Jean Valério.

ÔNIBUS VAI FICAR 
NOS R$ 2,20 EM 2012
/ ANO ELEITORAL/  MICARLA DE SOUSA SE REÚNE COM DIRETORES DO SETURN E AVISA QUE NÃO 
IRÁ CONCEDER AUMENTO NO PREÇO DA PASSAGEM, MAS ACENA COM REDUÇÃO DE IMPOSTO 

 ▶ Representantes do Seturn mostraram aumento de custos e aguardam que prefeita apresente alternativa
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O vereador Heráclito Noé foi 
confi rmado ontem como o novo 
secretário chefe do Gabinete Ci-
vil, substituindo o engenheiro 
Kalazans Bezerra. O processo 
de transição do cargo teve início 
ontem mesmo e deve continuar 
durante a próxima semana. 

A publicação da nomeação 
de Noé não foi defi nida pela 

prefeitura, mas deverá ser fei-
ta “dentro de alguns dias”. Tam-
bém não foi defi nida a data da 
posse do novo secretário, que 
deverá ocorrer em uma cerimô-
nia coletiva, juntamente com os 
novos secretários convocados 
pela prefeita.

Kalazans Bezerra deixa o 
Gabinete Civil para retornar às 

suas atividades como engenhei-
ro civil do quadro permanen-
te do Conselho Regional de En-
genharia, Arquitetura e Agro-
nomia do Rio Grande do Norte 
(Crea/RN).

Heráclito Noé é delegado, 
professor universitário espe-
cializado em segurança públi-
ca, área na qual atua até hoje. Já 
exerceu cargos de diretoria na 
Academia de Polícia do RN, Ins-
tituto Técnico-Científi co de Po-

lícia do RN (Itep) e Conselho Es-
tadual de Entorpecentes. Pre-
side o Rotary Clube de Ponta 
Negra e é um dirigentes do vo-
luntariado da Fundação Brades-
co e das Obras Salesianas. Elei-
to para a sua primeira legislatu-
ra como vereador, agora ele se 
licencia do cargo, abrindo vaga 
para o suplente Osório Jácome, 
irmão do deputado estadual, 
Antonio Jácome, correligionário 
da prefeita. 

MICARLA CONFIRMA NOÉ

O PRESIDENTE ALEX Padang 
confi rmou na noite de ontem 
a contratação do camisa 
nove do América. Trata-
se de Soares, revelado pelo 
Londrina e com passagens 
por clubes como Figueirense, 
Fluminense, Grêmio, Cruzeiro, 
Vitória e recentemente na 
Ponte Preta. Soares preenche 
as características exigidas pelo 
presidente Alex Padang que 
vinha buscando nos últimos 
dias um jogador para reforçar 
o setor ofensivo alvirrubro. 

O atacante foi campeão 
catarinense em 2006, campeão 
brasileiro em 2007, campeão 
mineiro pelo Cruzeiro e ainda 
campeão do Nordeste com o 
Vitória em 2010. Além dele, 
o América pode anunciar a 
qualquer momento o retorno 
do atacante Pingo. O jovem 
atleta de 20 anos havia sido 
anunciado como reforço do 
ABC no dia da apresentação 
do elenco, mas o atleta acabou 
não se apresentando ao 
clube. A diretoria americana 
estaria negociando com 
uma empresa paulista que 
é responsável por parte dos 
direitos econômicos do 
jogador. Pingo tem contrato 
com o Treze, de Campina 
Grande, e foi peça importante 
na campanha americana 
do acesso à Série B, no ano 
passado.

FOLHAPRESS

O PREFEITO DE Nova York, 
Michael Bloomberg, disse 
ontem que sua gestão 
trabalhará com congressistas 
americanos para facilitar a 
obtenção de vistos de turista 
para cidadãos do Brasil, 
China e Índia, dizendo que a 
política afeta o emprego na 
cidade. “Há inúmeros turistas 
estrangeiros que desejam vir 
a nossa cidade e enfrentam 
tremendas difi culdades para 
obter um visto. Esse problema 
não afeta apenas eles, está 
nos custando empregos aqui”, 
disse Bloomberg, em discurso 
no bairro do Bronx.

“Este ano, trabalharemos 
com os senadores (Charles) 
Schumer e (Kirsten) Gillibrand 
(ambos democratas) para 
facilitar a obtenção de vistos 
de turistas, especialmente 
para as pessoas procedentes 
de mercados em crescimento 
como Índia, China e Brasil”, 
destacou Bloomberg.

O prefeito assinalou que 
“milhões de pessoas em todo 
o mundo desejam visitar Nova 
York e gastar dinheiro nos 
hotéis, restaurantes, lojas e 
atrações”.

UM VOO DA TAM entre São 
Paulo e Rio atrasar dez 
minutos, como ocorreu na 
manhã de ontem ocorre com 
certa frequência.O inusitado 
no voo JJ3910, entretanto, 
é o motivo. O voo atrasou 
porque o comandante da 
aeronave percebeu que estava 
transportando um órgão vivo, 
para transplante, que deveria 
seguir para um hospital de 
Brasília.

O piloto só percebeu o 
engano quando preparava a 
decolagem da aeronave, que 
deveria deixar Congonhas com 
destino ao Santos Dumont.

Como o voo para Brasília 
ainda não havia decolado, 
segundo a TAM, deu tempo de 
fazer a troca e o órgão chegou 
a tempo no Distrito Federal.

A empresa afi rma que o 
engano pode ter sido causado 
pelo reposicionamento 
das aeronaves, o que levou 
funcionários a embarcarem o 
recipiente no voo errado.

PADANG  
ANUNCIA SOARES 
COMO NOVO  
CENTROAVANTE

ÓRGÃO PARA 
TRANSPLANTE 
É EMBARCADO 
NO VOO 
ERRADO EM SP

NAVIO AFUNDA 
NA ITÁLIA E 4 MIL 
PASSAGEIROS 
SÃO RETIRADOS

PREFEITO DE 
NOVA YORK 
QUER FACILITAR 
ENTRADA DE 
BRASILEIROS

/ AMÉRICA / / TAM /

/CRUZEIRO /

/ VISTO /

FICHA DO JOGADOR

CALENDÁRIO DO SISU

 ▶ Nome: Hiziel Souza Soares
 ▶ Data de Nascimento: 

16/05/1985
 ▶ Naturalidade: Manaus-AM
 ▶ Altura: 1,75 m
 ▶ Peso: 72 kg
 ▶ Clubes: Fluminense, 

Grêmio, Cruzeiro, Vitória e 
Ponte Preta.

 ▶ Inscrições:7 a 12.jan
 ▶ Primeira chamada: 15.jan
 ▶ Matrícula da primeira 

chamada: 19 e 20.jan
 ▶ Segunda chamada: 26.jan
 ▶ Matrícula da segunda 

chamada: 30 e 31.jan
 ▶ Inscrição na lista de espera: 

26.jan a 1°.fev

MEC ANTECIPA 
DIVULGAÇÃO DO SISU

/ UNIVERSIDADE /

FOLHAPRESS

CERCA DE 4.200 passageiros 
foram retirados às pressas 
de um transatlântico que 
navegava na costa da Itália 
na noite de hoje, depois que 
a embarcação encalhou e 
começou a afundar, segundo 
informações da imprensa 
italiana.”Os passageiros 
não correm perigo, uma 
missão de resgate está em 
andamento”, informou a 
Guarda Costeira italiana 
no porto Isola del Giglio, 
na Toscana, enquanto os 
passageiros eram retirados 
em botes salva-vidas do 
navio de cruzeiro Costa 
Concordia.

FOLHAPRESS

O JOVEM BRASILEIRO preso nos Es-
tados Unidos sob suspeita de es-
tuprar uma garota de 15 anos a 
bordo de um cruzeiro terá que 
responder ao processo na prisão.

A Justiça da Flórida negou 
ontem que ele fosse liberado me-
diante pagamento de fi ança. O 
juiz Matthew Destry, do conda-
do de Broward, justifi cou a nega-
tiva dizendo que seria muito fácil 
para o brasileiro fugir do país.

A adolescente, americana, re-
latou à polícia ter sido forçada 
a manter relações sexuais com 
Luiz Antonio Scavone Neto, 20, e 
com outro brasileiro de 15 anos, 
dentro de uma cabine do navio 
Allure of the Seas, o maior transa-
tlântico do mundo.

A defesa e a família dos brasi-
leiros afi rmam inocência e dizem 
que a relação sexual foi consen-
sual. Na audiência, em Fort Lau-
derdale, o juiz ouviu os argumen-
tos do advogado de Scavone e do 
promotor encarregado do caso.

O advogado David Raben ar-

gumentou que o brasileiro, fi -
lho de um advogado e morador 
do Panamby (zona oeste de São 
Paulo), poderia aguardar o julga-
mento em prisão domiciliar, com 
uma tornozeleira eletrônica, no 
imóvel da família em Miami.

Mas a Promotoria afi rmou 
que, caso fosse liberado da pri-
são, Scavone poderia ser depor-
tado imediatamente. Ele entrou 
no país com um passaporte ita-
liano, já que tem dupla cidada-
nia, e sua prisão violaria a isen-
ção de visto.

Em sua decisão, o juiz Destry 
afi rmou que mesmo sem passa-
porte não seria difícil para o bra-
sileiro “pegar um barco e fugir 
para a América do Sul”. Raben 
disse que vai apelar da decisão.

FESTA
Scavone e o adolescente esta-

vam no navio da empresa Royal 
Caribbean que zarpou de Fort 
Lauderdale no Natal para um 
cruzeiro de nove dias por ilhas do 
Caribe.

Segundo o relato da garota à 

polícia, ela estava na boate do na-
vio na última noite a bordo quan-
do foi convidada pelo adolescen-
te para uma festa em sua cabine.

Ela disse ter pensado que en-
contraria amigos, mas, quando 
os dois entraram na cabine, ha-
via apenas o outro brasileiro den-
tro. Os dois não a deixaram sair e, 
segundo disse a polícia, forçaram 
relações sexuais com ela.

A garota relatou o caso a fun-
cionários do navio ainda na ma-
drugada do dia 3. A polícia local 
e o FBI foram acionados e os dois 
acusados foram presos. A garota 
prestou depoimento e foi subme-
tida a exame clínico.

Segundo o tio do adolescen-
te brasileiro, morador de Ponta 
Grossa (PR), a americana foi con-
vidada a entrar na cabine, os dois 
fi zeram sexo e ela foi embora. Ele 
afi rma que Scavone também es-
tava na cabine. Ele havia convida-
do outra garota, que logo foi em-
bora. “Eles foram para o quarto e 
transaram. Depois, pressionada 
pela família, ela disse que foi es-
tuprada”, afi rmou.

Brasileiro suspeito de 
estupro é mantido preso

/ EUA /
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Para entender
A bandeira levantada 

pela Urbana – e que 
ainda espera a opinião da 
população, inclusive com a 
audiência pública realizada 
na última quinta-feira no 
auditório da Fundação 
Capitania das Artes – é 
de que para os grandes 
geradores de resíduos seja 
fi xado um volume de 150 
litros diários de lixo – acima 
desse montante, fi caria a 
cargo do gerador arcar com 
a coleta. “Estamos entre 
150 e 200 litros, mas eu 
particularmente defendo a 
cota de 150 litros”, comenta.

A necessidade de se 
criar um teto se dá por conta 
das mudanças estruturais 
ocorridas na cidade nos 
últimos anos. A ideia, com 
o planejamento, é dividir 
a capital em quadrantes. 
No estudo preliminar, Natal 
teria 80 quadrantes. “O 
plano prevê o tamanho, 
a quantidade de morador 
e de ruas, os quilômetros 
percorridos e o tipo de 
resíduo que vai ser gerado. 
Teremos 80 quadrantes e 
se houver lugares onde a 
geração é muito maior, a 
pessoa que gera apenas lixo 
domiciliar será prejudicada. 
É essa desigualdade 
que queremos evitar”, 
acrescenta.

A exposição pública do 
plano de coleta terminou 
quarta e o Plano de Gestão 
de Resíduos Sólidos teve 
a apresentação fi nalizada 
quinta-feira com a audiência 
pública realizada na 
Funcarte. A Prefeitura de 
Natal irá disponibilizar todo 
o planejamento na internet 
e acrescentará as sugestões 
da população. O estudo vem 
sendo feito há cerca de 90 
dias e cumprindo as etapas 
que a lei exige, e faz parte 
do Plano Nacional de Gestão 
de Resíduos Sólidos. Ainda 
segundo João Bastos, o que 
é mais importante para a 
Prefeitura hoje é defi nir o 
que é de responsabilidade 
do município, do cidadão, 
dos grandes geradores e das 
classes especiais de resíduos.

O presidente da Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas do 
RN (FCDL), Marcelo Rosado, pen-
sa diferente. Para ele, a ideia da Ur-
bana é louvável e merece aplausos. 
Porém, é necessário se aprofundar 
na discussão. Rosado defende, ain-
da, que a fi xação do teto máximo 
de produção diária de lixo seja fei-
ta de acordo com cada segmento 
da economia. 

“Considero uma boa ideia, 
mas existem situações que preci-
sam ser levadas em conta. Uma 
casa com 10 pessoas, por exem-
plo, pode produzir uma grande 
quantidade de lixo, mas não ter 
como arcar com a despesa da co-
leta”, exemplifi ca. O presidente da 
FCDL questiona o número de 150 
litros diários; para ele, antes de se 
chegar a uma defi nição, é preciso 
trabalhar com um limite que não 

seja injusto para a população.
“Existem situações de famí-

lias humildes com grande contin-
gente de pessoas em casa, restau-
rante, comércio, hotel, indústria. 
O ideal seria encontrar um nú-
mero máximo que seja justo para 
cada segmento. Levar em consi-
deração aqueles bairros que pro-
duzem mais lixo e tantos outros 
fatores”, opina. 

Rosado lembra outro segmen-
to da sociedade, que são os arte-
sãos que trabalham com mate-
riais recicláveis. Esses já recebem 
os produtos e fazem benefi cia-
mento e direcionamento deles. “Se 
sobretaxar a atividade dessas pes-
soas com a despesa da coleta, tal-
vez torne inviável”, aconselha. 

Para Rosado, a ideia a prin-
cípio parece ser boa, mas preci-
sa ser debatida para evitar que se 

cometam injustiças. O presidente 
da FCDL lembra, ainda, que todos 
pagam a taxa de limpeza pública 
anualmente à Prefeitura de Natal. 
“A Urbana cobra pra fazer o servi-
ço de limpeza pública. Mas acre-
dito que tenha que ter um limite, 
que não possa fi car tudo sob a res-
ponsabilidade dela. Tem aqueles 
que geram muito lixo, tem outros 
que geram menos. É preciso um 
estudo para encontrar uma forma 
justa de fazer isso”, acrescenta.

A Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do RN 
(Fecomercio) se mostra aberta à 
discussão com a Urbana. Para o 
presidente Marcelo Queiroz, a pre-
ocupação com a destinação corre-
ta do lixo deve ser de toda a socie-
dade e os empresários do comér-
cio, serviços e turismo, não fogem 
à regra. “Temos sempre buscado 

dar apoio a programas de coleta 
seletiva e feito, nós mesmos, a nos-
sa parte. No entanto, é preciso dei-
xar claro que, respeitadas as parti-
cularidades de alguns tipos de lixo 
específi cos, a responsabilidade de 
dar aos resíduos comuns - e mes-
mo àqueles já separados e selecio-
nados de acordo com seus tipos -, 
a destinação correta é prioritaria-
mente do poder público, que in-
clusive recolhe impostos para este 
fi m”, argumenta.

Entretanto, a Fecomercio se diz 
aberta a discutir de forma clara e 
aprofundada quaisquer ajustes que 
precisem ser feitos no sistema de 
coleta de lixo da cidade. “Estamos 
sempre abertos a discutir quais-
quer ajustes necessários em prol do 
bem comum, mas sempre sem per-
der o foco da responsabilidade glo-
bal de cada um”, diz Queiroz. 

A DISCUSSÃO EM torno da 
defi nição de um novo teto 
para a coleta de lixo em Natal 
promete render. Pela proposta 
da Companhia  de Serviços 
Urbanos de Natal (Urbana), 
a cota máxima para que os 
geradores de lixo passem a ser 
responsabilizados pela própria 
coleta – isentando a empresa 
desta responsabilidade, deveria 
fi car em 150 litros diários. 

De acordo com o presidente 
da Urbana, João Bastos, apesar 
de a Prefeitura de Natal cobrar 
anualmente dos contribuintes 
a Taxa de Limpeza Pública, a 
Urbana está sobrecarregada, o 
que justifi ca a redistribuição da 
coleta para equilibrar as contas. 
Presidentes de entidades 
de classe se dividem sobre a 
efi cácia da proposta.

Já existe hoje uma margem 
fi xada de 200 quilos diários de 
lixo: quem ultrapassá-la fi ca 
responsável por fazer a própria 
coleta. A ideia da Urbana, dentro 
do Plano de Gestão e Coleta de 
Resíduos Sólidos em discussão, 
é reduzir para 150 litros diários. 
Empresas como o Midway Mall, 
hospitais e agora clínicas de 
estética já cuidam da própria 
coleta de resíduos. A intenção da 
companhia é estender a medida 
para outros grandes geradores 
de lixo. A decisão atingiria, 
principalmente, comércio, 
indústria e serviços, segmentos 
importantes para a economia da 
capital. 

O presidente do Sindicato 
da Indústria da Panifi cação, 
Evandro Felipe Galdino, 
é contra a proposta da 
companhia de limpeza urbana. 
Segundo ele, o segmento, que 
possui 600 padarias na capital, 
800 na região metropolitana e 
3,2 mil em todo o Rio Grande 
do Norte, teria prejuízos caso 
a medida entre em vigor. “Isso 
se inviabiliza para nós porque 
nem todas as empresas vão ter 
condições de fazer isso. Vai ser 
um custo a mais”, opina. 

O empresário lembrou 
que os natalenses já pagam 
anualmente a Taxa de 
Limpeza Pública junto com o 
IPTU. “Já pagamos impostos 
demais e uma medida como 
essa vai aumentar o custo 
operacional das empresas. 
Sou representante do setor, 
ainda nem consultei meus 
colegas, mas tenho certeza que 
não vai ser bom para alguns”, 
antecipa. Mas segundo Galdino, 
a maioria das padarias não 
produz tamanha quantidade de 
lixo diariamente. 

Somente as maiores 
panifi cadoras poderão ser 
atingidas pela medida da 
Urbana. Apesar de não ter 
dados que identifi quem a 
produção de lixo nas padarias 
da cidade, Evandro diz que na 
que administra, na Avenida 
Jaguarari, existe uma produção 
diária de 30 quilos de lixo. 
“Nunca passamos disso”, 
acrescenta. O caminhão coletor 
da Urbana passa dia sim, 
dia não no local e recolhe os 
resíduos. Na Zona Norte, onde 
possui outra unidade voltada 
para o varejo, a coleta é feita 
diariamente pela companhia. 
De acordo com Galdino, 
90% das padarias da cidade 
dependem da Urbana para 
dispensar o lixo diário. 

 ▶ Evandro Galdino, do Sindicato da 

Indústria da Panifi cação

CONSIDERO UMA BOA IDEIA, 

MAS EXISTEM SITUAÇÕES 

QUE PRECISAM SER 

LEVADAS EM CONTA”

Marcelo Rosado,
Presidente da Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do RN

TEMOS SEMPRE BUSCADO DAR 

APOIO A PROGRAMAS DE COLETA 

SELETIVA E FEITO,

NÓS MESMOS, A NOSSA PARTE”

Marcelo Queiroz,
Presidente da Fecomércio

DIRIGENTES EMPRESARIAIS 
DEFENDEM MAIS DISCUSSÃO 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pela proposta da Urbana, o teto da coleta domiciliar será de 150 litros de lixo diários 

AO DEBATE COM O

LIXO
/ PLANO /  PROPOSTA DA URBANA DE LIMITAR 
COLETA DE RESÍDUOS NA CIDADE DIVIDE A 
OPINIÃO DE EMPRESÁRIOS 

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJTIAGO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO
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AGORA VAI
A Câmara aprovou e a prefei-

ta Micarla de Sousa sancionou a 
lei que autoriza a instalação dos 
bustos de João Cláudio de Vas-
concelos Machado e Humberto 
Nesi no Largo da Arena das Du-
nas. Um dava nome ao velho Poe-
ma de Concreto e outro, ao ginásio 
Machadinho – ambos derruba-
dos para construção do estádio da 
Copa. Preferencialmente, os escul-
tores têm de ser de Natal ou do RN.

AGORA VAI 2
Ai, ai, ai..e a Fifa já sabe disso???

PALAVRA TRISTE
Por enquanto, não há sinais de 

homenagem alguma ao arquiteto 
Moacir Gomes, que ainda chora a 
dor da saudade. 

É GOL
Gozador por natureza, o jorna-

lista Xico Sá deixou São Miguel do 
Gostoso no litoral norte para ver 
a paraguaia Larissa Riquelme em 
Recife. Registrou o encontro – sob 
seu ponto de vista fi ccional – na 
sua coluna esportiva de ontem na 
Folha de S. Paulo.

É BOLA
Falar em futebol, tomara que a 

pompa e a circunstância vistas na 
apresentação do estadual de fute-
bol deste ano não caia por terra 
por causa desse problema comum 
que afeta os maus jogadores....a 
bola.

È BOLA
Nossa Jabulani tá  tirando o 

sono dos craques.

VAI QUE É TUA
Segura. Hoje tem Galvão Bue-

no no UFC.

PRIMO RICO
Enquanto o Meios, seu corre-

lato no estado, agoniza em pra-
ça pública, a Ativa, do municí-
pio, nada de braçadas. Acaba de 
assinar um convênio de R$ 1 mi-
lhão com a Capitania das Artes. 
para implantação do projeto Cir-
cule/2012 – seja lá o que isso quer 
dizer.

JUDICIÁRIO
As revelações feitas pela cor-

regedora do Conselho Nacional de 
Justiça Eliana Calmon fazem tre-
mer os alicerces da vetusta justi-
ça brasileira.

LIXO EM PAUTA
Nem tudo é tão sim-

ples quanto aparenta. A 
tal mudança no sistema 
de coleta de lixo pela 
qual Natal deve passar 
este ano não é assim 
tão automática quanto 
querem fazer parecer. E 
até mesmo como a re-
portagem deste NOVO 
JORNAL, levou a crer. A 
cidade já possui uma lei que regulamenta esta tal teto que querem 
baixar. E atualmente, ele é bem alto. Coisa de 200 quilos, segundo 
informações que chegam à coluna. 

Mas o mais interessante não é isso. O que realmente importa 
destacar é que como se trata da mudança de uma lei, o lixo vai es-
tar na pauta do dia dos vereadores de Natal. E tal debate - se não 
for adiado - já se apresenta como uma das principais discussões 
políticas do município para 2012. Correndo cabeça a cabeça com 
a tal revisão do Plano Diretor.  

Sem descuidar: é ano de eleição. 
O debate sobre a redução do teto, que aparentemente é um 

bom projeto para benefi ciar a população de um modo geral, ago-
ra vai ser cozido até chegar à Câmara. Os empresários - isso está 
hoje publicado - já consideram necessária uma discussão  mais 
aprofundada. Isso porque eles já antevêem que haverá incremen-
to nos gastos. Os donos de padaria, por exemplo, já estão sentindo 
calafrios. 

Essa parte da discussão ainda vai render bastante. Aqui é ne-
cessário fazer um recorte e atestar a importância da cobertura jor-
nlística em torno do assunto. Porque tudo não passava de uma 
nova política para tratamento de resíduos sólidos na capital. mas 
na realidade, é muito mais que isso e mexe com muita gente que já 
se considera prejudicada demais pelos altos impostos. E que vão 
certamente protestar contra o pagamento da coleta e transporte 
de lixo. 

A segunda parte dessa discussão vai se dar quando o projeto 
chegar à Câmara Municipal. Caso tal intenção da prefeitura siga o 
cronograma esperado, a matéria sobre as mudanças no sistema 
de recolhimento do lixo na cidade acabarão servindo de parâme-
tro para ver quais as verdadeiras intenções dos (pelo menos)  19 
vereadores que pretendem tentar a reeleição (Dicksson Nasser e 
Heráclito Noé já disseram que não vão concorrer).

A população poderá conferir - caso considere a ideia da Urba-
na boa para a cidade - quais vereadores irão contra a intenção e 
quais edis serão favoráveis à alteração. E poderá balizar seu voto 
de acordo com o comportamento deles.  

Daqui, de agora, já surgem duas dúvidas interessantes que o 
tempo cuidará em abater: como se comportará a bancada do PV? 
E por que? A proposta é ecologicamente correta? O apenas fi nan-
ceiramente correta?   

Ao que parece, se tinha alguém que não queria chamar muito 
a atenção sobre a alteração, deu com os burros n’água. O lixo ago-
ra está na ordem do dia. E deverá permanecer assim por um bom 
tempo. E olhe que o Ministério Público ainda nem falou.

 ▶ A equipe de serviço social do 
Walfredo Gurgel procura familiares 
ou amigos de um paciente até agora 
identifi cado como Sebastião Alves da 
Silva, aparentando ter 60 anos, cabelo 
preto, de pele morena, aproximadamente 
1,70 de altura, 69 kg. Está internado em 
estado grave no desde o dia 8. 

 ▶ A banda Biquini Cavadão se 
apresenta dia 27 no Teatro Riachuelo.

 ▶ Dos 1.705 inscritos no 5º Exame de 
Ordem da OAB, 406 foram aprovados, 
dos quais 352 em Natal e 54 em 
Mossoró – 23,8%. Quem não passou, 
pode tentar a sexta etapa. As inscrições 
serão abertas nesta segunda-feira.

 ▶ Quem montou espaço em Pirangi do 
Norte foi a Ecomax, ao lado do Circo da 
Folia. É para promover empreendimentos 
como o Terraco Residence, Bosque do 

Coqueiral e Bosque da Praia.
 ▶ O cadastramento dos aprovados 

no Vestibular da UFRN começa na 
segunda-feira.

 ▶ O empresário Eudo Laranjeiras Costa 
vai presidir o Sindicato das Empresas de 
Transporte Intermunicipal de Passageiros 
do Rio Grande do Norte (Setrans-RN) 
pelos próximos três anos. Ele foi eleito 
ontem e vai substitir o empresário 

João Carlos de Queiroz, tendo como 
vice-presidente o empresário Francisco 
Cabral Filho. 

 ▶ O programa Memória Viva, 
da TV-U, reprisa hoje às 17h30 
entrevista feita com o presidente do 
Insituto Histórico e Geográfi co do RN, 
Enelio Petrovich. Ele morreu na semana 
passada, aos 77 anos. A entrevista é de 
18 de abril de 2007.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADORA JÚLIA ARRUDA, CONFORTÁVEL NO PAPEL DE “OVELHA NEGRA” DE SEU 
PARTIDO POR NÃO ADERIR À BANCADA GOVERNISTA

“Não acreditei na 
administração e desde 
o início fui para a 
oposição enquanto a 
maioria dos vereadores 
do PSB fez parte da 
bancada”

Desafi os à vista

Vira-latas

O novo secretário de Justiça e Cidadania do RN, Fábio Ho-
landa, assume o posto na próxima semana de frente para, pelo 
menos, dois desafi os de notável relevância. Um deles, e mais 
delicado, é administrar questões que vêm, há muito tempo, re-
percutindo em uma área que diz respeito a um dos direitos sa-
grados do cidadão, que é a segurança. As mazelas que dia a dia 
presentes no sistema prisional do Rio Grande do Norte exigem 
de qualquer gestor um punhado de atributos, mas acima de 
tudo conhecimento de causa e efeito. Saber o que levou o sis-
tema à situação em que se encontra hoje e visualizar que me-
didas poderão fazer os ajustes necessários é um ponto de par-
tida. E essa visão o novo secretário, com respeitável currículo 
na área jurídica, certamente tem em boa medida.

Superlotação, fugas, corrupção, drogas e homicídios den-
tro das penitenciárias são anomalias que, embora presentes 
em praticamente todos os presídios do Brasil, minam o esfor-
ço de um sistema que objetiva, em medida até agora pouco 
satisfatória, recuperar e ressocializar presos. Mirar boas expe-
riências que felizmente existem pode ser um ponto de parti-
da. Mas é preciso em paralelo fugir do risco de assumir que, 
diante de um quadro caótico, qualquer avanço é lucro. A bus-
ca pela excelência deve ser o norte, como em tudo que diz res-
peito ao poder público.

A outra tarefa que recebe o novo secretário com esperan-
ça renovada é a ressuscitação das centrais do cidadão. Proje-
to considerado modelo para o país em seu nascedouro, as cen-
trais do cidadão viraram peças imersas na vala comum da ine-
fi ciência. Hoje, até mesmo os prédios em que funcionam re-
tratam um cenário de decadência, levando o cidadão a uma 
nova frustração quando se trata de serviços públicos.

Ao que consta, de acordo com entrevista recente da gover-
nadora Rosalba Ciarlini, já existe um projeto para reestruturar 
as centrais do cidadão. Atualmente são 20 unidades distribuí-
das pelos municípios de Natal, Parnamirim, Mossoró, Currais 
Novos, Caicó, Nova Cruz, Assu, João Câmara, Macau, São José 
de Mipibu, Santa Cruz, Pau dos Ferros, Alexandria, São Paulo 
do Potengi, Apodi e Caraúbas. Em Natal, há quatro: Via Dire-
ta, Zona Norte, Cidade Alta, Alecrim e Praia Shopping. Espera-
-se que a reestruturação seja o começo de um processo de am-
pliação, para que mais cidades possam ser atendidas.

É claro que as atribuições e demandas que dizem respei-
to à Sejuc não se esgotam nesses dois pontos. Trata-se de uma 
pasta de grande destaque na administração. Mas atendendo o 
que a população reivindica nesse campo, o novo secretário terá 
cumprido boa parte de sua missão.

Tubarão, Rex, Baleia, Jorli, Jupira, Rompe Ferro e outros da 
raça estão ameaçados de vida no sertão potiguar. Tomei ci-
ência do assunto por tio Bertino, mal botei os pés em Jandu-
ís. A cidade faz parte do meu roteiro de férias que, invariavel-
mente, não vai além das divisas do Rio Grande do Norte. Cul-
pa da grana, que ergue e destrói coisas belas, mas que, no meu 
caso, não tem a força da letra que Caetano canta. Tivesse e 
eu trataria de dar outro destino a Jorli. Foi o nome que esco-
lhi para batizar um cachorro vira-latas, habitante, em meio a 
tantos outros, das ruas da pequena cidade do médio-oeste po-
tiguar. E por que escolhi Jorli? Pela distinção do personagem, 
maior e mais velho que a média e portador, além de sarnas e 
carrapatos, de uma espécie de papada, que lhe conferia um ar 
um pouco mais sisudo. Deve ser alguma doença da idade, mas 
preferi defi nir que o bicho tinha uma juba para nomeá-lo, em 
seguida, soberano deste reinado sem honras e com as horas 
contadas para acabar.  

Consta que a sexta-feira 13 era a data marcada para a pas-
sagem da carrocinha em Janduís. Coisa nova na cidade, onde 
a maioria das famílias cria gatos ou cães, ou os dois juntos. Na 
casa da minha prima Bibia, por exemplo, tem um cachorro e 
14 gatos. Sheik, o cachorro, é o xodó da casa, os bichanos são 
fi lhos de uma gata que ela trouxe de Mossoró para combater 
uma peste de ratos. Coração bom que é não teve coragem de 
soltar nenhum no mato. “Mais vale o gato do que o rato, não 
é?”, questiona justifi cando a bicharada.

Não sei se os homens da carrocinha vão investir no con-
trole da população de gatos, ou apenas os cães estão na ber-
linda. Os moradores foram avisados para prender os bichos; 
os que estiverem na rua serão recolhidos e sacrifi cados. Não 
fi cou claro como e onde isso ocorrerá, já que a cidade não tem 
um centro de controle de zoonoses. Certo é que, de tantos, os 
cães vadios viraram um problema de saúde pública e a popu-
lação, apesar do gosto pelos animais, parece ter entendido que 
alguma medida precisa ser tomada. 

Em volta da praça, onde duas lanchonetes respondem por 
todo o movimento noturno da quinta-feira na cidade, quatro 
vira-latas dão plantão perto da gente à espera de restos de co-
mida. Escolho o candidato certo à ação da carrocinha... “Jorli, 
hoje você vai ter um tratamento digno.”

Uma coxa de frango, “Pai você está tirando a carne toda”, 
reclama meu companheiro de viagem; pedaços de carne e, 
para fi nalizar, outro bom pedaço de frango que desistimos de 
comer – eu, meu fi lho e um primo – em benefício do velho 
cão. Deixamos o lugar com o animal sentado sobre as patas 
traseiras e o mesmo olhar pidão. Tentei saber depois, mas não 
tive notícias da carrocinha. Para Jorli, pedi um bom lugar no 
céu dos cachorros.  

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

JUDICIÁRIO 2
Magistrados e servidores do 

Judiciário movimentaram R$ 856 
milhões em operações fi nancei-
ras consideradas “atípicas”, ou 
seja, fora do normal, entre 2000 e 
2010. A informação está no rela-
tório que Eliana Calmon encami-
nhou ao STF.

JUDICIÁRIO 3
O documento, que não apon-

ta nomes ou faz separação entre 
servidores e juízes, indica que, dos 
R$ 856 milhões em operações atí-
picas, R$ 274,7 milhões foram fei-
tos em dinheiro vivo. E São Pau-
lo liderou a lista, com R$ 53,8 mi-
lhões, seguido pelo Distrito Fede-
ral, com R$ 46,7 milhões.

JUDICIÁRIO 4
Em artigo na Folha de São 

Paulo, Eliana Cantanhede – que 
também esteve por São Miguel do 
Gostoso – foi cirúrgica ao comen-
tar o episódio: “O Judiciário está 
sendo aberto a marretadas”.

FÉ E INSEGURANÇA
O Ministério Público recomen-

dou ao comando geral da PM que 
reforce o policiamento em Caraú-
bas durante a Festa de São Sebas-
tião, que vai até o dia 20. A promo-
tora Liv Queiroz cita o clima de in-
segurança na região Oeste como 
uma das justifi cativas para a me-
dida. Quarta e quinta-feira passa-
das as agências dos Correios de 
Caraúba e Governador Dix-Sept 
Rosado foram assaltadas.

EDUCAÇÃO
É hoje entre às 9h e as 13h o o 

Conexão UnP, no Nipec – Parna-
mirim, com cursos e palestras so-
bre formação profi ssional e sele-
ção de pessoal para mercado de 
trabalho norte-rio-grandense. O 
evento traz as principais novida-
des da Educação a Distância da 
Universidade. Entre os destaques 
da manhã estarão uma palestra 
com o consultor Fred Alecrim e o 
sorteio de bolsas de estudo inte-
grais para um dos cursos da Gra-
duação à Distância. 

PRAIAS
É verão, cervejão, confusão, fal-

ta de educação... Neste segundo fi -
nal de semana do período de vera-
neio, a expectativa, depois da con-
fusão da semana passada, é que 
haja um pouco mais de disciplina-
mento no trânsito e, nos trechos 
onde nem a interferência dos fi s-
cais pode mais ajudar, muita pa-
ciência para enfrentar os conges-
tionamentos de norte a sul. Para 
completar, lei seca na volta.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Via rápida
Quatro ministérios já recorreram ao modelo da licitação 

concluída em dezembro pelo Conselho Nacional de Justiça, que 
permitiu a compra de programas e equipamentos de informáti-
ca no valor total de R$ 70 milhões. A concorrência foi conside-
rada fraudulenta pela IBM e está sob investigação no colegiado. 

A lei permite que um órgão aproveite preços de licitações 
de outros entes da administração para economizar tempo, re-
cursos humanos e dinheiro. Dez dias após o pregão do CNJ, o 
mecanismo foi utilizado pelo Ministério da Saúde para fazer a 
encomenda de produtos no valor estimado em R$ 20 milhões.

OUTRO LADO 
O Ministério da Saúde afi r-
ma que o resultado da licita-
ção está “vigente” conforme 
a lei e demonstra “viabilida-
de técnica e econômica”. Tam-
bém já pediram formalmente 
para aproveitar os termos da 
concorrência os ministérios 
da Previdência, do Desenvol-
vimento e do Meio Ambiente. 

POWERPOINT 
Ainda sem prazo para concluir 
a reforma no primeiro escalão, 
Dilma Rousseff  marcou para 
dia 23, às 9h30, a primeira reu-
nião ministerial do ano. À oca-
sião, a presidente pretende es-
quadrinhar as metas e ações 
do governo para 2012. 

CHECKLIST 
A partir de quinta-feira serão 
realizadas reuniões prepara-
tórias com grupos de minis-
tros. No ofício de convocação, 
o Planalto exige que cada pas-
ta discrimine seus programas 
e cronogramas de execução. 
Também será obrigatório o 
detalhamento do método uti-
lizado para acompanhamento 
de resultados em tempo real. 

AMPULHETA 
Dilma avisou Aloizio Merca-
dante na conversa de ontem 
que o empossará no MEC an-
tes de embarcar para o Hai-
ti e Cuba, no dia 31. Até lá 
seu substituto na Ciência e 
Tecnologia também estará 
escolhido. 

CONSULTORIA 
Pouco mais de um mês após 
deixar o comando da ANP, Ha-
roldo Lima (PC do B) foi de-
signado pela agência para as-
sessorar a organização do 
Encontro Sul-Americano de 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis, a ser realizado 
este ano no Rio. 

COFRE 
O governo calcula em R$ 700 
milhões os investimentos fe-
derais em segurança para a 
Copa só neste ano. 

DNA 
O PSD quer tirar uma casqui-
nha do Minha Casa, Minha 
Vida, vitrine habitacional de 
Dilma. Dirigente mineiro do 
partido de Gilberto Kassab, 
o empresário Paulo Simão se 
apresenta em eventos inter-
nos como mentor do modelo 
de concessão de crédito usa-
do no programa do governo 
petista. 

OREMOS 
O PRB, vinculado à Igreja 
Universal, insiste na candi-
datura de Celso Russoman-
no. Mesmo cortejado por PT, 
PMDB e PSDB, o partido fez 
as contas e acredita ter con-
dições de triplicar sua ban-
cada de pastores-vereadores 
caso lance nome próprio para 
a prefeitura.

COPYRIGHT 
O governo paulista extinguiu o 
programa “Criança Ecológica”, 
menina dos olhos do ex-se-
cretário Xico Graziano, coor-
denador do plano de governo 
de José Serra durante a cam-
panha presidencial. As ações 
voltadas à educação ambien-
tal serão distribuídas em toda 
a rede estadual com disciplina 
específi ca na grade. 

BLOCO NA RUA 
As centrais sindicais inaugu-
ram a temporada de manifes-
tações na avenida Paulista na 
próxima quarta-feira, às 10h30. 
Pretendem protestar contra a 
taxa de juros. A CUT, que havia 
se distanciado dos movimen-
tos unifi cados, desta vez con-
fi rmou presença no ato.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O legado de Haddad forçará o governo 
Dilma a planejar outra obra emergencial 

do PAC para o Ministério da Educação: o 
hospital da língua portuguesa. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO MENDES THAME (PSDB-SP), ironizando a série de 
erros gramaticais do documento enviado pelo MEC a um aluno que 

contestava nota obtida no Exame Nacional do Ensino Médio de 2011.

FEIRA LIVRE 
Candidato à presidência da Câmara em 2013, o líder Hen-

rique Eduardo Alves (PMDB-RN) caminhava pelo Congresso 
na quinta-feira quando um repórter o abordou: 

– O Garibaldi Alves vai ser presidente do Senado... 
O peemedebista, sabedor que eventual plano neste senti-

do do tio, que é ministro da Previdência, pode complicar seu 
projeto de presidir a Câmara, imediatamente rebateu: 

– Ele não sai do governo. Lá, o abacaxi virou doce! 
Antes de assumir o ministério, Garibaldi disse seguidas ve-

zes que estava herdando um “abacaxi”.

TRÁFEGO LENTO
/ INSPAR /  DECISÃO SOBRE DENÚNCIA DA OPERAÇÃO SINAL FECHADO VAI DEMORAR AO MENOS 
MAIS 15 DIAS, PRAZO DADO PELA JUÍZA PARA DEFESA DE ACUSADOS COM CARGO PÚBLICO

A DECISÃO DA juíza Emanuele Cris-
tina, da 6ª Vara criminal de Natal, 
sobre a denúncia apresentada 
pelo Ministério Público contra 34 
envolvidos na Operação Sinal Fe-
chado, que investiga um esque-
ma de fraude em contratos ope-
rados dentro do Departamento 
Estadual de Trânsito do Rio Gran-
de do Norte (Detran-RN), pode fi -
car para o próximo mês.

A magistrada concedeu um 
prazo de 15 dias para que aque-
les que detinham algum car-
go público e estão envolvidos no 
caso apresentem as suas primei-
ras argumentações de defesa. 
Com isso, a decisão se aceita ou 
não a denúncia fi ca comprome-
tida para esse mês, como se pre-
via, já que após a entrega da Defe-
sa, a juíza ainda vai analisar os ar-
gumentos para enfi m anunciar se 
aceita a denúncia para que os en-
volvidos respondam ao processo.

Dependendo do que os advo-

gados alegarem, o processo con-
tra os 34 acusados pode não ter 
continuidade, isto porque, caso a 
juíza entenda que os argumentos 
ali contidos são sufi cientemente 
fortes, poderá acabar com o pro-
cesso. Eles poderão alegar qual-
quer fato que julguem interessan-
te à sua defesa, utilizando-se de 
documentos, justifi cativas e ain-
da arrolar testemunhas.

A determinação da juíza é 
destinada ao suplente de sena-
dor João Faustino (PSDB), ao ex-
-diretor do Departamento Esta-
dual de Trânsito do Rio Grande 
do Norte (Detran-RN) Érico Va-
lério, além de Marluce Olímpio e 
Maria Selma, únicos detentores 
de cargos públicos entre os acu-
sados. O prazo de 15 dias passa a 
ser contado a partir do momento 
em que os envolvidos recebem a 
intimação.

Caso a defesa prévia não seja 
apresentada a magistrada deve-

rá nomear um defensor para fa-
zê-lo. Uma vez aceita a denún-
cia, os acusados responderão ao 
processo pelos crimes de corrup-
ção ativa e passiva, fraude de lici-
tação, lavagem de dinheiro e trá-
fi co de infl uência, na condição de 
réus e entre depoimentos e arro-
lamento de testemunhas terão, 
ao fi nal do processo as alegações 
fi nais antes da sentença.

A operação Sinal Fechado foi 
defl agrada pelo Ministério Públi-
co no mês de novembro e levou 
nove pessoas à prisão, entre elas 
o ex-deputado João Faustino, em-
presários e advogados, por en-
volvimento num suposto esque-
ma fraudulento na licitação que 
deu ao Consórcio INSPAR, o di-
reito de explorar o serviço de ins-
peção veicular por vinte anos 
com um faturamento bruto de R$ 
1.000.000.000,00 (um bilhão de re-
ais), no prazo da concessão (vin-
te anos).

No mês passado o Ministé-
rio Público denunciou 34 pessoas 
envolvidas, entre elas o presiden-
te do consórcio, advogado Geor-
ge Anderson Olímpio da Silveira, 
apontado como líder da organi-
zação fraudulenta; os ex-gover-
nadores Wilma Maria de Faria e 
Iberê Ferreira; João Faustino Fer-
reira Neto; o ex-diretor do Depar-
tamento Estadual de Trânsito do 
RN (Detran/RN), Carlos Th eodo-
rico de Carvalho Bezerra; e o ex-
-procurador geral do órgão, o ad-
vogado Marcus Vinícius Furtado 
da Cunha.

Na denúncia, os nomes do ex-
-deputado estadual Carlos Au-
gusto Rosado, do vice-governa-
dor Robinson Faria, do ex-secre-
tário de Planejamento do gover-
no do Estado Vagner Araújo e o 
da ex-consultora-geral do Estado 
Tatiana Mendes foram indicados 
como testemunhas de acusação 
junto a outras 26 pessoas.

FOLHAPRESS

APÓS UMA SERVIDORA ter sido 
mordida no pé, o Senado rea-
lizou ontem uma dedetização 
da Secretaria-geral da Mesa 
Diretora e da Secretaria do 
Congresso. Funcionários ale-
gam que foi um rato que ata-
cou a servidora. 

Logo em seguida, ela foi 
atendida no Serviço Médico do 
Senado. Agora está de licença e 
em observação. 

As duas secretarias fi cam 
próximas à Presidência do Se-
nado e das lideranças do PSDB 
e do PMDB. Ontem, os traba-
lhos foram suspensos no início 

da tarde e os servidores, dis-
pensados para a ação. 

Os dois ambientes, respon-
sáveis pela assessoria da Mesa 
Diretora especialmente duran-
te as sessões, são repletos de 
documentos e livros. 

Antes da chegada da equi-
pe de dedetização, uma ratoei-
ra havia sido colocada na copa 
das salas. Também haviam jor-
nais nos buracos dos tubos das 
fi ações para evitar a passagem 
dos roedores. 

Segundo a assessoria de 
imprensa, houve o isolamento 
porque as salas são considera-
das áreas sensíveis, com docu-
mentos importantes.

 ▶ Érico Valério deixou a direção do Detran após o escândalo

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ George Olímpio continua preso enquanto a juíza não decide sobre denúncia

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ

Servidora é mordida por rato no Senado
/ DEDETIZAÇÃO /
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Vanildo
Há muito anos, o nosso futebol virou uma casa-
de-mãe-joana. Ontem, meu fi lho Gustavo Porpino 
me disse que agora a nossa Federação de Futebol  
resolveu fazer o dever de casa sem desvio do 
dinheiro que antes escapava pelo ralo. É muito 
bom saber que José Vanildo está botando as 
coisas no seu devido lugar, usando honestamente 
o “patrocínio de sete patrocinadores e da Prefeitura 
e do governo do Estado”, como mostrou a matéria 
de Renato Lisboa em o NOVO JORNAL. Como não 
tenho nenhuma intimidade com este cidadão, 
posso elogiá-lo sem medo de ser confundido com 
louvaminheiro. Não sei nem se ele me conhece. 
Espero que o nosso campeonato renasça das 
cinzas do passado.
P.S. O Secretário de Finanças da Prefeitura de 
Natal disse ao NOVO JORNAL que o tumulto no 
atendimento de sua secretaria era motivado pelos 
contribuintes que só agora procuram a repartição. 
Isso não é verdade, em dezembro fui duas vezes 
tentar pagar o imposto sobre a transferência de 
um imóvel e mesmo sendo idoso tive que disputar 
no grito uma vaga pra ser atendido. Minha mulher 
sofreu mais ainda tentando fazer a mesma 
coisa. Para complicar perderam o processo da 
transferência do apartamento por ela adquirido e 
até hoje não encontraram. Todo esse sofrimento era 
para pagar, imaginem se fosse para receber.

Geraldo Batista

Nomes
Senhor Editor, Boa Tarde!
Não tenho “procuração” para elogiar ninguém 

do governo do estado, mas convenhamos vamos 
dar a “César o que é de César”. O ex-secretário 
executivo da governadoria, o Sr. Gabi Saldanha, hoje 
respondendo como secretário adjunto do Gabinete 
Civil, continua com a mesma simplicidade e carisma 
(atencioso e prestativo) entre os servidores do 
referido órgão acima citado. Outra que chegou e já 
foi mostrando (também) suas “armas” (atenciosa, 
simples e carismática) foi Sonali Rosado, que está 
respondendo pela secretaria executiva. São pessoas 
assim que deixam qualquer ambiente de trabalho 
mais leve e dinâmico. Por enquanto, “Tudo continua 
como antes, como no quartel de Abrantes”.
PS.: Quem me conhece sabe que não sou puxa-
saco de ninguém

Antônio Guimarães,
Por E-mail

Adesivo
Já viram os adesivos de celular do Mais Querido 
que o NOVO JORNAL lançou? 

ABC Futebol Clube, 
Twitter ofi cial

Adesivo 2
Vamos lá, nação americana. É compra o NOVO 
JORNAL, botar o adesivo no telefone e mostrar 
quem tem a maior torcida desse estado.

Angélica Torres, 
Por E-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Ócio banal
Natal cresceu demais, tornou-se anárquica, ruidosa, imprevisível. 

Seus raros bairros planejados, agora descaracterizados pela especula-
ção imobiliária, transformaram-se em canteiros de obras verticais. As 
ruas largas deram lugar a passagens estreitas com estacionamentos 
a céu aberto. Por isso nunca foi tão bom desfrutar da cidade quanto 
neste janeiro modorrento, quando boa parcela dos natalenses se mu-
dou de mala e cuia para as praias. 

Todas as manhãs desses longos dias ensolarados, a Natal da mi-
nha infância desabrocha na calmaria das ruas largas e na falta de 
pressa dos seus moradores irredutíveis. Ar limpo, caminhantes sere-
nos, noites silenciosas, carroças de tração animal e ciclistas aciden-
tais se aventurando na Potengi e adjacências. 

Em vez da overdose cotidiana de compromissos, a mistura do 
trabalho com o tempo livre, o estudo e a diversão miúda. A retoma-
da da leitura atrasada, dos passatempos, dos velhos hobbies que não 
persistimos. Afi nal, como observou Ferreira Gullar, a arte nasceu por-
que a vida não basta. O homem quer mais.

Enquanto isso, nas praias, o cultivo amplo e irrestrito das virtudes 
e hábitos hedonistas. Como de costume, o calor dos trópicos e os su-
perlativos indissimuláveis de hospitalidade, gregarismo e exibicionis-
mo atraem muitos daqueles que podem, gostam ou se obrigam a ve-
ranear. Em meio à fartura da cozinha e às generosas doses de destila-
dos e fermentados sob sol escaldante, nem tudo que se sente ou se faz 
nas varandas e parrachos é business, alegria de espírito, realização de 
projeto de felicidade, ou, simplesmente, ócio. Muito menos o criativo.  

Numa era pós-moderna que privilegia cada vez mais o tempo 
vago e as atividades intelectuais e criativas em detrimento do traba-
lho exaustivo e dos processos físicos e repetitivos, há que se apren-
der – particularmente aqueles que podem se dar ao luxo de comprar 
o suor alheio - o que fazer com esse crescente tempo livre, como há 
mais de dez anos alertou o sociólogo italiano Domenico De Masi.    

Em vez da sociabilidade superfi cial e do ócio banal, por que não 
o refúgio nas consolações da estética, sejam elas quais forem? O ci-
nema, a música, o teatro, a literatura, a pintura... As viagens, as pai-
sagens, os museus... Em vez das reuniões previsíveis com conhecidos 
que nada acrescentam à alma, por que não encontros com os raros 
amigos? Ou a leitura, diálogo silencioso e transformador com desco-
nhecidos geniais? Especialmente nos janeiros, não faria mal lutar-
mos contra os condicionamentos atávicos impostos por uma cultura 
social que deprecia a qualidade.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Em 2011, algumas gratas 
surpresas saltaram aos olhos 
deste espectador distraído e 

cinéfi lo amador. Graças a isto, 
a lista de 5 melhores fi lmes do 
ano, que elaboro a cada troca 

de calendário, me deixou muito 
satisfeito, como há muito não 

fi cava. Vamos à relação.

Meia noite em Paris
Woody Allen na sua melhor forma, divertindo, 

encantando e surpreendendo em igual medida. 
Vejo cada fi lme do cineasta nova-iorquino com 
grande interesse e entusiasmo renovado, mesmo 
porque, de “Match Point” (2005) em diante, 
tenho percebido um sopro de inspiração em 
suas histórias, como se ele estivesse sempre se 
atualizando, aplicando roupagens mais atuais 
a sua conhecida genialidade criativa. “Meia 
noite em Paris”, porém, superou ainda mais 
as sempre positivas expectativas em torno do 
judeu nervosinho. Ao transformar personagens 
icônicos da cultura mundial em interlocutores 
do protagonista interpretado por Owen Wilson, 
numa Paris boêmia e romântica dos anos 1920, 
o diretor joga o anzol da criatividade contida 
numa ótima história, fi sgando direitinho o público 
e convertendo este nos seu fi lme mais bem 
sucedido desde dos últimos 40 anos. De quebra, 
o elenco está repleto de coadjuvantes de luxo, 
muitos ganhadores do Oscar, como Cristopher 
Waltz, Adrien Brodie, Marion Cotillard e Kathy 
Bates.

 
Senna

Uma equipe de produção inglesa resolveu 
fazer este documentário, contando a vida de um 
dos maiores ídolos do esporte mundial. O Ayrton 
que se revela na tela é um verdadeiro herói, não 
por causa das incríveis habilidades na pista, 
mas por suas características mais humanas. A 
obstinação, o carisma, personalidade forte e a 
simpatia, incomum ao frio e arrogante ambiente 
da Fórmula 1. Tudo isso mostrado sem a pieguice 
e patriotada que certamente marcaria uma 
produção nacional. O fato de a história ser contada 
a partir de um olhar europeu também permite a 

utilização de reportagens veiculadas em outros 
países, saindo um pouco do eixo GalvãoBueno-
ReginaldoLeme, além de serem exibidas também 
imagens de bastidores inéditas, conferindo um 
tempero extra à história.

Outro ponto alto do fi lme é a contextualização 
do papel de um cidadão como Ayrton Senna no 
Brasil da virada dos anos 1980 para os 1990 
(eras Sarney e Collor), amplifi cando mais ainda a 
idolatria de um povo em torno do homem que se 
fez mito, do rico que tinha todos os motivos para 
se envergonhar do seu país, mas preferiu trilhar 
o caminho mais difícil: o de não apenas de sentir 
orgulho, mas de irradiá-lo a todo um povo pobre 
e sofrido, provocando também a admiração por 
parte do mundo numa época muito anterior aos 
promissores tempos atuais.

 
X-Men – Primeira Classe

Vivemos um período de transição no mercado 
cinematográfi co. A crise desencadeada pela 
democratização ao acesso de fi lmes ou mesmo 
pela pirataria, situação idêntica à que ocorreu com 
a falida indústria fonográfi ca, assola os estúdios, 
vitimando primeiro a capacidade inventiva dos 
fi lmes e, por consequência, a qualidade do que é 
levado às salas de projeção. A insegurança dos 
executivos e investidores tiraram o a ousadia da 
ordem do dia hollywodiano, levando os produtores 
a jogarem escancaradamente na retranca. Daí a 
tendência irrefreável às adaptações e refi lmagens. 
Tudo o que fez sucesso em outra mídia (livros, 
quadrinhos, TV, videogames) pode virar fi lme, 
assim como todos os fi lmes que obtiveram êxito 
em tempos remotos (ou nem tanto) têm chance 
de serem refeitos em meio à seca imaginativa que 
assola os grandes estúdios.

Um dos expedientes mais utilizados é o 

das continuações ou fi lmes de origem, como o 
“X-men: Primeira Classe” que conta o início de 
uma das franquias de heróis mais bem sucedidas 
do cinema. Um grande acerto da produção é o 
respeito ao legado do que já havia sido realizado 
até então na grande tela para estes personagens. 
Ao manter a coerência com tudo o que foi contado 

no cinema até agora sobre os mutantes o fi lme 
ganhou pontos com os fãs e, por seguir uma 
tendência dos estúdios Marvel de priorizar os bons 
roteiros, alcançou um enorme êxito de bilheteria. 
O início dos X-Men, a antiguidade da amizade 
entre Charles Xavier e Magneto, a descoberta dos 
primeiros mutantes e uma trama cuidadosamente 

amarrada com a época em que se passa: o 
auge da Guerra Fria. “X-Men: Primeira Classe” 
foi uma das grandes surpresas do ano, lançado 
com desconfi ança após os dois fi lmes anteriores 
na franquia ( “X-Men 3” e “X-Men Origens: 
Wolverine”) apenas bonzinhos. Como o fi lme 
se mostrou muito bom, o bom e velho boca-a-
boca, que tem seu poder amplifi cado pelas redes 
sociais, fez o resto. O resultado foi sucesso de 
público e crítica e a consagração do intérprete do 
jovem Magneto: Michael Fassbender.

 
Capitalismo, uma história de amor

Como funciona o mercado fi nanceiro? O que 
aconteceu, realmente, na crise de 2007/2008? 
Como agem as grandes empresas na condução 
dos seus negócios e, por consequência, das 
vidas de milhões de pessoas? Até que ponto 
uma grande corporação é capaz de ir para obter 
lucro? Todas essas perguntas serviram de ponto 
de partida para o norte-americano Michael 
Moore mostrar o lado mais insaciável do sistema 
capitalista.

A despeito da ironia do título, o que se vê 
nos relatos obtidos pelo documentarista, bem 
como nas histórias de vida mostradas na tela, são 
retratos desoladores da sociedade de consumo 
que construímos de forma, aparentemente, 
irreversível, na qual não se pensa duas vezes 
em destruir as vidas de pessoas, desde que se 
assegurem alguns décimos a mais no balanço 
do mês. Também está permitido lucrar com a 
morte de pais de família por meio de um curioso 
sistema de seguros de vida, ou mesmo destruir o 
patrimônio de milhares de cidadãos ao incentivá-
los a pegar empréstimos que não vão poder 
pagar, com a conivência, incentivo e respaldo do 
Governo.

“Capitalismo, uma história de amor” promove 
uma refl exão acerca de um sistema predatório que 
pode (e deve) ser ajustado para promover o bem de 
um número muito maior de indivíduos, revelando 
ainda o tipo de atitude gananciosa, egoísta e sem 
escrúpulos com que o topo da pirâmide oprime 
sua base. Um belo fi lme: elucidativo e divertido ao 
melhor estilo Michael Moore.

 
Planeta dos macacos – A origem

Numa quarta-feira à tarde da minha infância, 
liguei a TV para ver o fi lme da sessão da tarde 
global. Quando os créditos iniciais anunciaram “O 
Planeta dos Macacos”, meus sentidos vibraram 
num misto de curiosidade e excitação para, em 
seguida,  todo um novo mundo se revelar diante 
de mim. A história de um grupo de astronautas 
que viaja para o futuro e se depara com um 
planeta em que os macacos dominam e os 
homens são seus inferiores na cadeia evolutiva 
encantou aquele garoto viciado em desenhos, 
quadrinhos e fi lmes legais. Depois disso, revi o 
fi lme muitas vezes ao longo dos anos, li a respeito 
e compreendi sua real dimensão e valor como 
clássico da sétima arte.

Detestei a refi lmagem de Tim Burton de 
2001. Por isso, e também em nome da prudência, 
desconfi ei deste fi lme de origem símio. Minha 
resistência começou a fraquejar quando saiu 
o trailer. Logo, percebi que algo muito bom se 
anunciava. Quando conferi o fi lme, fi quei muito 
feliz com a produção, que faz justiça à original 
da década de 1960. A história de César e sua 
trajetória até se tornar líder são contadas de forma 
magistral.

 
5 fi lmes que valeram a pena ver em 2011.
5 dicas pra você.

TOP 5 
CINEMA 

2011

Erramos
Ao contrário do que noticiou ontem o 
NOVO JORNAL, o secretário da Casa 
Civil da prefeitura Kalazans Bezerra 
não vai assumir a superintendência do 
Crea quando deixar a pasta municipal. 
Kalazans confi rmou que está saindo 
da prefeitura, retornando ao Crea, mas 
não para assumir a superintendência. 
Ele afi rma que é servidor de carreira, 
engenheiro concursado do quadro 
efetivo do Conselho e é nessa condição 
que volta.
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Uma das novidades do 
PDT na eleição 2012 será a pre-
sença do jornalista Sávio Ha-
ckadt entre os pré-candidatos 
a vereador por Natal. Há dois 
anos, ainda fi liado ao PC do B, 
Sávio rodou o Rio Grande do 
Norte como candidato ao Se-
nador Federal. Em 2011, a con-
vite do ex-prefeito Carlos Edu-
ardo Alves, o jornalista decidiu 
engrossar as fi leiras do parti-
do. Nas eleições de 2010, Sávio 
obteve 26 mil votos em todo o 
estado. Na capital, 12 mil elei-
tores acreditaram nas propos-
tas do jornalista. Se obtiver a 
mesma votação, Hackadt en-
tra com folgas na Casa. Porém, 
sabe que não tão fácil assim. “A 
candidatura para o Senado me 
deu exposição no estado e em 
Natal, fi quei mais conhecido. 
Mas agora a eleição é munici-
pal, localizada. Foram 12 mil 
votos na capital, mas a gen-
te sabe que essa transferên-
cia não é automática. A eleição 
para o Senado foi importante 
mais pela exposição mesmo”, 
analisa. 

Caso seja eleito, Sávio Ha-
ckradt vai focar o trabalho 
na juventude natalense e em 
ações de cidadania. “Terei um 
compromisso forte com a ju-
ventude, acredito que a for-
ça para o desenvolvimento da 
cidade passa hoje pelo jovem. 
Há um mundo em constru-
ção que passa necessariamen-
te pela juventude. Por isso pre-

tendo focar na cidadania tam-
bém, ajudar a construir uma 
cidade cidadã. É a defesa dos 
maiores interesses da cidade”, 
disse.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O PDT APOSTA na qualidade dos 
candidatos a uma vaga na Câ-
mara Municipal para eleger 
pelo menos quatro vereadores 
nas eleições 2012. A tendência 
é uma chapa proporcional puro-
-sangue, embora o partido acre-
dite numa coligação na majori-
tária, quando o ex-prefeito Car-
los Eduardo Alves, que lidera to-

das as pesquisas divulgadas até 
agora, tentará retornar ao palá-
cio Felipe Camarão. O partido, 
segundo o presidente do dire-
tório municipal, Ricardo Pinto, 
vem se preparando há um ano 
para as eleições da chapa pro-
porcional. O histórico do PDT 
na Casa não é dos melhores. Em 
média, o partido elege apenas 
um vereador por legislatura. 

Atualmente, a sargento 
Mary Regina é quem fala pelo 

PDT na Câmara Municipal e ga-
rante mais barulho à bancada 
de oposição a prefeita Micarla 
de Sousa. O otimismo do parti-
do que tem como principal lide-
rança o ex-prefeito Carlos Edu-
ardo Alves vem dos nomes que 
o PDT colocará à disposição dos 
eleitores e, claro, do aumento do 
número de vagas na Casa a par-
tir desta eleição. “Tivemos a pre-
ocupação de trabalhar um ano 
antes e, por isso, conseguimos 
reunir mais de 30 bons nomes. 
É uma das melhores nominatas 
que o PDT já fez. Não vamos ter 
aquele candidato campeão de 
votos, mas nossa votação vai ser 
horizontal, ou seja, teremos vá-
rios candidatos com uma vota-
ção boa, acima da média nor-
mal”, prevê.  

A lista de candidatos do PDT 
tem nomes conhecidos na so-
ciedade natalense. Além da atu-
al vereadora sargento Mary Re-
gina, o partido terá o jornalista 
e ex-candidato ao Senado Fede-
ral pelo PC do B, Sávio Hackradt, 
o ex-secretário estadual de Saú-
de, Aldemaro Cavalcante, o den-

tista Cícero Martins, o publicitá-
rio Públio José, o presidente do 
sindicato dos refrigeristas, Fran-
cisco Canindé de Sena, entre ou-
tros pré-candidatos. Com a pre-
visão de boa votação, o PDT vai 
para a eleição proporcional na 
base do ‘a união faz força’, se-
gundo Pinto. “Fizemos a sargen-
to Regina, o professor Joca fi -
cou na primeira suplência, mas 
temos sempre um vereador. Se 
a gente não se coligar faremos 
quatro vereadores porque, des-
sa vez, nossa nominata é mui-
to boa, todo mundo ajuda. Ima-
ginamos também que se houve 
coligação com o PC do B pode-
remos fazer um quinto vereador 
ainda”, analisa.

ALIANÇA
Ricardo Pinto conta que o 

PDT deve defi nir, a partir de 
março, como serão as alianças 
nas chapas majoritária e propor-
cional. Recentemente, a verea-
dora sargento Mary Regina de-
fendeu ao NOVO JORNAL uma 
aliança envolvendo o PC do B e o 
PRB, partido do vereador Ranie-

re Barbosa. Ela se elegeu em 2008 
graças a aliança feita com o PHS 
que assegurou a vaga dela pró-
pria com 5.490 votos e de Maurí-
cio Gurgel com 4.190 votos. Este 
ano, sargento Regina disputa a 
maior votação entre os pré-can-
didatos do PDT.  Ela espera obter 
pelo menos 2.500 votos entre os 
4.800 policiais militares que vo-
tam em Natal (parte deles dei-
xa de comparecer às urnas por-
que é deslocado para o interior 

no dia da eleição) e nos votos 
dos segmentos que ela defende 
no seu mandato: a umbanda, e 
o chamado grupo LGBT (lésbi-
cas, gays, bissexuais e transexu-
ais). A reportagem tentou conta-
tá-la mais uma vez para falar so-
bre a campanha de 2012, mas os 
celulares estavam desligados. O 
ex-prefeito Carlos Eduardo Alves 
estava viajando e também não 
foi encontrado para comentar as 
articulações do partido. 

PDT

 ▶ Candidatos – 24
 ▶ Eleitos – 1 
 ▶ Votos/legenda – 1.224
 ▶ Votos/nominais – 28.837

 ▷ Candidatos do PDT em 2008
 ▷ Afrânio Amorim - 294
 ▷ Anízio Neto – 857
 ▷ Auricélio de Sousa – 379
 ▷ Cícero Martins - 3.390
 ▷ Ecione Barros - 1.256
 ▷ Ednaldo Faustino Júnior – 513
 ▷ Erielson de Morais – 410
 ▷ Eudiane Silva – 947
 ▷ Jackson de Oliveira - 1.432
 ▷ João Maria Marinho - 3.814
 ▷ Jonas Madruga – 278
 ▷ Jonas Pessoa da Costa – 561
 ▷ José Antônio de Souza – 62
 ▷ José Roberto de Morais – 814
 ▷ Kleber Fernandes da Silva – 952
 ▷ Manoel Alves Pequeno – 412
 ▷ Mario Emerenciano - 1.676
 ▷ Marluce Pinheiro da Silva – 28
 ▷ Mary Regina dos Santos - 5.498
 ▷ Reginaldo de Sousa Lins – 882
 ▷ Ricardo de Azevedo – 869
 ▷ Saturnino Pedro da Silva - 1.853
 ▷ Onia Palmeira - 7

PODER DA EXPOSIÇÃO

/ VEREADOR /  PDT APOSTA NOS ATRIBUTOS DOS SEUS CANDIDATOS 
PARA AUMENTAR AS VAGAS NA CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL

QUANTIDADE NÃO, 

QUALIDADE

 ▶ Sargento Regina é a representante do partido na Câmara ▶ Sávio Hackradt diz que fi cou mais conhecido com candidatura ao Senado

HUMBERTO SALES / NJNEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Liderança de Carlos Eduardo nas pesquisas para prefeito anima candidatos a vereador do PDT
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,790

TURISMO  1,840
- 1,29%

59.146,58
0,50%2,264 11%

JALMIR OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

A BALANÇA COMERCIAL do Rio Gran-
de do Norte gerou superávit de 
US$ 38, 5 milhões de dólares nos 
doze meses de 2011. O saldo po-
sitivo foi resultado da queda nas 
importações em relação ao mes-
mo período de 2010. As compras 
registraram US$ 281, 1 milhões, 
uma redução de 24% no apor-
te de produtos vindos de países 
estrangeiros. 

Já as exportações em 2011, na 
ordem de U$ 281,2 milhões, repre-
sentaram ligeira queda de 1,2% 
em relação a 2010, quando foram 
exportados U$ 284,7 milhões.  

Segundo o coordenador de 
Desenvolvimento e Comércio Ex-
terior da Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Econômico (Se-
dec), Otomar Lopes Júnior, o Rio 
Grande do Norte voltou à “nor-
malidade” da balança comercial. 
Em 2010, as importações deram 
um salto devido às importações 
de equipamentos para as usinas 
eólicas. Com isso, naquele ano, a 
balança comercial registrou um 
défi cit de US$ 34 milhões. “Sem-
pre fomos mais exportadores do 
que importadores. O ano de 2010 
foi uma exceção”, registrou.  

Ainda de acordo dom Lopes 
Júnior, o resultado pouco expres-
sivo das exportações em 2011 
pode ser considerado um refl e-
xo da atual conjectura econômi-
ca mundial. “Nossos produtos 
são destinados, principalmente, 
ao consumo direto. E, com a cri-
se mundial, nossas vendas não 
registraram valores tão expressi-
vos”, avaliou. A expectativa é de 
que em 2012 as exportações apre-
sentem aumento no superávit da 
balança comercial. “Em 2011 vol-
tamos a ser superavitários, com 
um saldo de U$ 38,6 milhões. A 
meta é manter este crescimento”, 
destacou. 

Já sobre a pauta de exporta-
ções, o coordenador da Sedec co-
mentou sobre a liderança do me-
lão, que voltou a ser o principal 
item das vendas ao exterior. A co-
mercialização deste produto ba-
teu os U$ 50,6 milhões, um au-
mento de 10,6% em relação ao 
ano de 2010, com U$ 45,7 milhões. 
Segundo ele, o Rio Grande do Nor-
te segue a tradição de grande ex-
portador de commodities. “Os 
preços das commodities têm, nos 
últimos anos, obtido melhores 
preços nos mercados internacio-

nais”, analisa o coordenador.
O aumento das vendas foi o 

resultado das boas condições cli-
máticas ao longo do ano, favore-
cendo a produção da tradicional 
fruticultura potiguar. “Além dis-
so, ocorreu um aumento do pre-

ço fi nal, resultado de uma polí-
tica de oferta de produtos com 
maior valor agregado”, analisou o 
coordenador.

Nos doze meses de 2011, fo-
ram 72,1 mil toneladas de melão. 
Enquanto que no mesmo período 

de 2010, foram comercializadas 
71,5 mil toneladas. Isso signifi ca 
que o volume exportado aumen-
tou em apenas 0,9%, mas o valor 
médio do melão aumentou 9,6%. 

O bom resultado do melão, 
aliás, segundo a Sedec, também 
se refl ete nos bons números co-
lhidos por outros produtos da fru-
ticultura potiguar. Na pauta de ex-
portações, o setor é representa-
do por quatro dos dez produtos 
mais vendidos pelo Rio Grande do 
Norte. 

A castanha de caju, segundo 
lugar na pauta de vendas, movi-
mentou U$ 50,2 milhões, com um 
aumento de 9,2% em relação ao 
ano anterior. Já a banana ocupa a 
5ª posição, com U$ 13,6 milhões, 
e a manga aparece na 8ª posi-
ção, com U$ 10,8 milhões. Soma-
dos as exportações da fruticultu-
ra, o Estado alcançou U$ 135,2 mi-
lhões. O que representa 48% de to-
das as vendas externas realizadas 

em 2011. Os principais destinos 
da produção potiguar são os Esta-
dos Unidos, Canadá, Reino Unido 
e Holanda. 

Já o setor da pesca, em con-
sequência do aporte de capi-
tal japonês em 2011, registrou o 
maior crescimento produtivo, já 
é o quarto mais representativo da 
balança comercial potiguar. Re-
presentado quase que exclusiva-
mente pela pesca de atum, o se-
tor apresentou aumento 83,4% 
nas exportações. O principal des-
tino deste produto é o Japão, que 
pela primeira vez ganhou um lu-
gar de destaque entre os destinos 
das mercadorias potiguares. Ano 
passado, o volume de vendas al-
cançou a marca de U$ 17,9 mi-
lhões. As vendas para o Japão re-
presentaram 60% deste total, com 
U$ 10,5 milhões; enquanto que 
em 2010 comprou somente U$ 
273,1 mil.

MINÉRIO
O coordenador da Sedec tam-

bém comemora os resultados ob-
tidos pelo setor mineral. Segundo 
ele, com o incremento das extra-
ções de ferro, a produção mine-
ral de responsabilidade da Susa 
Minerações, que desde setembro 
está instalada na cidade de Cru-
zeta. O minério de ferro represen-
tou U$ 3,2 milhões em vendas, um 
aumento de 365,2% em relação a 
2010.

Já o setor industrial apare-
ce na 6ª posição com os produ-
tos de confeitaria e vendas da or-
dem de U$ 12,7 milhões. Já o se-
tor têxtil manteve-se bem posi-
cionado com as chamadas roupas 
de cama e vendas de U$ 11,5 mi-
lhões em 2011, ocupando o 7º lu-
gar no ranking estadual; pratica-
mente a totalidade desses produ-
tos foi destinada para a vizinha 
Argentina.

A grande decepção da pau-
ta de exportações potiguar foi o 
sal. Apesar dos U$ 8 milhões ex-
portados, houve uma queda de 
38% nas vendas ao exterior. No 
entanto, para Otomar Lopes Jú-
nior a produção está apenas re-
tornando à média histórica. “Nos 
últimos dois anos, faltou sal no 
mercado. Além disso, o rigoroso 
inverno no hemisfério norte re-
sultou num aumento expressivo 
de venda”, comentou. Ele explica 
que o sal, em locais que enfren-
tam fortes nevascas, é utilizado 
para derreter gelo e desobstruir 
estradas. 

VOLTA À 
NORMALIDADE
/ COMÉRCIO EXTERIOR /  SEM A IMPORTAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA OS PARQUES EÓLICOS, BALANÇA COMERCIAL DO 
RN VOLTOU A SER SUPERAVITÁRIA EM 2011, EMBORA TENHA REGISTRADO QUEDA DE 1,2% NAS EXPORTAÇÕES

Em relação às importações, o 
resultado seguiu o esperado. Fo-
ram somados apenas U$ 242,6 
milhões em 2011, uma redu-
ção de 24,0% em relação aos U$ 
319,4 milhões de 2010. Naquele 
ano, metade das compras foi de 
equipamentos para o segmen-

to de energia eólica. “Os equipa-
mentos continuam chegando, 
mas estas compras não foram 
feitas por empresas com CNPJ 
local”, anunciou ele. 

O trigo ampliou sua lideran-
ça entre os principais itens im-
portados com U$ 38,2 milhões 

e um aumento de 46,2% se com-
parado ao ano de 2010. As maté-
rias-primas para o setor indus-
trial ocuparam elevada parcela 
das importações do estado, con-
centradas essencialmente em 
polietileno, polipropileno, polí-
meros/copolímeros, chapas, etc.

Já o setor têxtil-confecção 
teve o ano passado para conti-
nuar se reestruturando. Os in-
vestimentos foram a cara do se-
tor que está melhorando o par-
que fabril para concorrer com 
o produto importado da Chi-
na. A importação de algodão so-

mou U$ 8,5 milhões. Mas foi na 
compra de equipamentos, ferra-
mentas e maquinário que o se-
tor mais importou. As indústrias 
têxteis do Rio Grande do Norte 
compraram U$ 16 milhões, um 
aumento de 214,7% em compa-
ração com 2010. I

 ▶ Produtores de melão conseguiram agregar valor ao produto e com isso melhores preços no mercado externo

CEDIDA

INDÚSTRIA TÊXTIL IMPORTA EQUIPAMENTOS SE 
PREPARANDO PARA ENFRENTAR CONCORRENTE CHINÊS

 ▶ Otomar Lopes diz que crise internacional afetou o consumo de produtos do RN

MARCELO GODEIRO / NJ

 ▶ Sal teve queda em relação a 2010 quando nevascas nos EUA elevaram compras

HEVERTON DE FREITAS / NJ

SEMPRE 

FOMOS MAIS 

EXPORTADORES. 

2010 FOI UMA 

EXCEÇÃO”

Otomar Lopes Junior
Coordenador da Sedec

RN ATRAI 
INVESTIMENTOS 
NA ÁREA 
INDUSTRIAL

EMPRESA VAI 
BENEFICIAR 
ROCHA 
CALCÁRIA

/ FELDSPATO /

A EMPRESA CEARENSE Casa 
Grande Mineração (CGM) 
vai começar a operar no 
município de Parelhas no 
dia 20 de janeiro, onde vai 
explorar, principalmente 
feldspato, utilizado 
largamente na indústria da 
cerâmica, vidro, produção de 
vernizes e tintas. 

Atuando anteriormente 
apenas na área de pesquisa 
mineral, a CGM, em parceria 
com outras empresas 
do mesmo segmento, 
já nasce com o título de 
maior empresa nacional 
em moagem de feldspato. 
Para isso, recebeu um 
investimento superior a R$ 
15 milhões. 

Com a inauguração da 
CGM em Parelhas, serão 
criados 110 empregos 
diretos e 300 indiretos, sendo 
incentivada com benefícios 
fi scais do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento 
Industrial (Proadi).

Segundo o diretor-
presidente da CGM, João 
Leal, a empresa foi criada 
para desenvolver todo 
o processo de produção 
mineral, permitindo todas 
as etapas, que vão desde 
a pesquisa mineral, com 
um laboratório de análise 
mineral montado e equipado 
com instrumentos de última 
geração, passando pela 
exploração, benefi ciamento e 
transporte dos produtos até 
seus clientes. 

Para isso, a empresa teve 
de investir em tecnologia e 
construir mais de sete mil 
metros quadrados  de sede, 
além de contar com frota 
formada por caminhões 
próprios e equipamentos 
como pás carregadeiras, 
escavadeiras hidráulicas, 
entre outros. 

João Leal diz que a 
empresa pretende oferecer 
ao mercado uma variedade 
maior de produtos, “de forma 
efi ciente e segura, com 
muita qualidade”. A CGM 
começa a funcionar com 
uma capacidade produtiva 
de cinco mil toneladas por 
mês de minerais industriais 
não metálicos, ou seja, uma 
produção anual de 60 mil 
toneladas.

Além do início das 
operações da CGM, 
em Parelhas, o RN vai 
ganhar outra investidora 
em mineração. A 
governadora Rosalba 
Ciarlini assinou ontem, em 
Apodi, um protocolo de 
intenções com a empresa 
Limestone Mármores 
do Brasil, especializada 
em benefi ciamento 
de rocha calcária 
(limestone). A estimativa 
de investimentos é de R$ 
20 milhões e devem ser 
criados aproximadamente 
130 empregos diretos. A 
limestone é utilizada em 
pisos, revestimentos e 
obras de arte. 
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A avaliação da Secretaria 
Municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura (Semopi) 
a respeito das obras de 
mobilidade é a melhor 
possível. Não falta tempo, 
não há atraso e não existe 
nenhum elemento que 
impeça o início das obras. 
De acordo com o titular da 
pasta, Sérgio Pinheiro, o 
cronograma fi rmado pelo 
órgão está sendo cumprido 
sem falhas. “Ninguém 
melhor para falar dos 
prazos do que a própria 
Caixa. Estamos com o 
primeiro lote todo aprovado, 
dependendo apenas de 
poucos documentos dentro 
de uma infi nidade de itens, 
para que possa ter condições 
de ter a aprovação fi nal 
e o encaminhamento ao 
Ministério das Cidades para 
depois começar as obras”, 
ressaltou. 

De acordo com Pinheiro, 
não há nenhum impeditivo 
para as obras. Há apenas 
algumas ações que precisam 
ser feitas pela prefeitura. 
Um exemplo é o trecho 
de mangue na Avenida 
Felizardo Firmino Moura, 
entre o posto fi scal e o bairro 
do Nordeste, que precisa 
ter a licença de supressão 
vegetal emitida pelo Instituto 
de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema). Sergio 
explicou, no entanto, que 
essa autorização não é um 
impeditivo. A previsão é 
que a prefeitura entre com a 
documentação solicitando 
a autorização nos próximos 
dias. 

Outra ação diz respeito 
às desapropriação. 
Este ponto está sendo 
amenizado com o 
esclarecimento da 
população atingida. 
“A prefeitura tem tido 
consciência e sensibilidade 
de dar atenção especial 
aos atingidos. São 
pessoas que são atingidos 
até emocionalmente”, 
afi rmou. No último dia 
11, por exemplo, foram 
entregues CDs as entidades 
que representam estes 
moradores, como a 
Associação Potiguar dos 
Atingidos pela Copa de 2014 
e o Comitê Popular da Copa, 
mostrando todas as áreas e 
imóveis que serão atingidos.

Por outro lado, ele 
reconhece que esse não 
será um processo simples. 
“Não é fácil desapropriar. 
Nós não estamos aqui 
para enganar ninguém. A 
prefeitura tem mesmo que se 
empenhar nisso”, ressaltou, 
reafi rmando a meta para 
conclusão das obras ainda 
para dezembro de 2013 ou 
início de 2014.  

Nem todas as obras de mobi-
lidade da Copa de 2014 são de res-
ponsabilidade da Prefeitura de Na-
tal. Três intervenções são de res-
ponsabilidade do Governo do Es-
tado e apenas parte delas está 
bem encaminhada. A mais proble-
mática de todas, a reforma da Ave-
nida Engenheiro Roberto Freire, 
está dependendo agora do aval do 
Ministério do Planejamento para 
um aumento de R$ 210 milhões 
no valor do empréstimo na Caixa 
Econômica Federal.

É que antes, na matriz do pro-
jeto eram previstos apenas três 
viadutos. O custo da obra na ma-
triz de responsabilidade do proje-

to básico era R$ 7 milhões. Mas o 
Estudo de Viabilidade Técnica da 
Obra feito depois identifi cou que 
as três intervenções previstas na 
avenida Roberto Freire não eram 
sufi cientes. Estima-se que pas-
sam cerca de 110 mil veículos dia-
riamente na via. Foi aí que se viu a 
necessidade de se pensar em um 
novo projeto. 

A matriz de responsabilida-
de do novo projeto elevou o va-
lor para R$ 280 milhões. De acor-
do com a secretária estadual de In-
fraestrutura, Kátia Pinto, o número 
de vias na Roberto Freire será du-
plicado. “São seis vias em cima e 
outras seis vias em baixo, garantin-

do fl uidez no trânsito pelos próxi-
mos 20 ou 30 anos”, destacou a se-
cretária. O problema, no entanto, 
coloca o Governo do Estado atrás 
do município no quesito prazo. A 
previsão diante do impasse é que a 
obra se inicie apenas em maio ou 
junho, tendo em vista que ela tam-
bém não foi licitada ainda. 

Os projetos executivos já fo-
ram aprovados pelo Ministério 
das Cidades. Após o aval do Minis-
tério de Planejamento é que a ava-
liação da Caixa será concluída. A 
resposta deve sair nos próximos 
dias. “Depois desta resposta é que 
nós vamos convocar a todos para 
falar de um cronograma”, contou. 

Kátia Pinto reconhece a pressa 
do Estado para conseguir a apro-
vação. “Estamos tentando agili-
zar todo esse processo, tendo em 
vista que são obras que devem fi -

car prontas ainda para a Copa”, 
ressaltou. 

As outras duas intervenções 
são de responsabilidade do Depar-
tamento Estadual de Estradas e 
Rodagens (DER). São a ligação da 
BR 406 a BR 304, que é a via de aces-
so ao Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, e o prolongamento da 
Prudente de Morais.  O diretor geral 
do órgão, Demétrio Torres, explicou 
que a primeira já foi licitada e a or-
dem de serviço deve ser dada mui-
to em breve. O prazo de conclusão 
é 14 meses contados a partir da or-
dem de serviço. 

Já a obra da Prudente de Mo-
rais tem sido tocada com recursos 
próprios do Estado, segundo De-
métrio. “Nós estamos com tudo 
encaminhado esperando apenas 
para assinar o contrato com o go-
verno federal”, afi rmou.

O TÚNEL DE drenagem de águas plu-
viais ligando o Estádio das Du-
nas ao Rio Potengi é fundamental 
para Natal, não para a realização da 
Copa. A avaliação é do secretário 
extraordinário para Assuntos Rela-
tivos à Copa de 2014, Demétrio Tor-
res, que não teme a suspensão de-
fi nitiva do projeto, como defende 
o Ministério Público em Ação Civil 
Pública contra a Prefeitura do Na-
tal e o Instituto de Desenvolvimen-
to Sustentável e Meio Ambiente do 
Rio Grande do Norte (Idema). “Vai 
ter Copa sim e não vai ter uma gota 
de água na arena, a não ser que 
água suba escada”, disse. 

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo (Semurb), o Estádio das 
Dunas só poderá funcionar se o 
túnel estiver concluído. A obra é 
apontada como um pré-requisito 
para que seja concedida a licença 
de operação da arena. Para Demé-
trio, essa regra é infundada. “Quem 
concede alvará para qualquer tipo 
de construção é a Prefeitura de Na-
tal. Quem é responsável por esta 
obra é a Prefeitura de Natal. Então 
como é que ela pode negar o alva-
rá se a responsabilidade de fazer a 
obra é dela?”, questionou. 

Alem disso, Demétrio expli-
cou que o túnel de drenagem não 
é fundamental para o estádio, que 
permanecerá intacto independen-
te das chuvas. “A não ser que água 
aprenda a subir escada”, ressaltou. 
Ele apontou ainda que essa vincu-
lação surgiu como uma estratégia 
do Município para conseguir os 
recursos. “A colocação foi usada e 
muito bem usada. Quando é que 
Natal ia conseguir R$ 150 milhões 
para fazer uma obra de drenagem 
se não fosse com a Copa? Era um 
problema antigo que não tinha so-
lução e a prefeitura usou a copa 
como pano de fundo”, destacou. 

O impasse começou porque, se-
gundo o Ministério Público, houve 
negligência do Idema na emissão 
da licença ambiental. Ação aponta 
que para licenciar esta obra foi reali-
zado apenas um Relatório Ambien-
tal Simplifi cado, quando o Decreto 
95.733/88 recomenda que obras de 
médio ou grande fi nanciadas por 
verbas federais, sejam considera-
das nos seus aspectos ambientais, 
o que deverá ser feito através de um 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
e o respectivo Relatório de Impacto 
Ambiental (EIA/RIMA). 

Para Demétrio, no entanto, o 

imbróglio logo será solucionado, 
dada a importância da obra e o 
baixo impacto ambiental que ela 
provoca. Me preocupa muito ver 
ações em cima da obra mais im-
portante para Natal. “’Depois do 
viaduto do Baldo é a obra mais im-
portante para a cidade em termo 
de drenagem. Tenho certeza que a 
Prefeitura vai explicar como fun-
ciona todo o projeto e Ministério 
Público vai entender”, destacou. 

Demétrio afi rma que a obra, 
ao contrário do que afi rma a ação 
do Ministério Público, quase não 
tem impacto ambiental. A expli-
cação é que a água que vai para o 
Rio Potengi após a conclusão da 
obra é a mesma que já vai hoje. A 
diferença é que atualmente ela vai 
bombeada. E ainda houve um me-
lhoramento neste sentido: o proje-
to prevê um reservatório para essa 
água antes de ela chegar ao rio, o 
que hoje não existe.

Para a população, o ganho é 
inestimável, segundo Demétrio. “A 
água vai passar por este túnel sem 
uso das bombas. Você não vai mais 
se preocupar se a bomba está que-
brada ou se faltou energia na hora 
da chuva. Vai ter um sistema con-
tínuo e permanente”, avaliou.  Ou-
tra observação do secretário é que 
este projeto de drenagem, como 
um projeto de engenharia, é de ex-
celente qualidade. “É um projeto 
que podemos dizer que orgulha a 
nossa engenharia”, completou.  

A solução para o problema está 
em a prefeitura mostrar à popula-
ção que a obra do túnel é a mais im-
portante em termos de drenagem 
e que não se está fazendo nada de 
novo. A diferença é que ao invés de 
estar jogando água no rio por todas 
essas bombas, ela vai por gravidade. 

A ACP pede que a Justiça de-
crete além da  anulação imediata 
das licenças e alvarás que autori-
zam a construção do túnel de dre-
nagem, uma multa de R$ 20 mil, 
por dia, aplicada á prefeitura, até 
que seja elaborada o EIA/RIMA, 
caso mantenha atividades de 
construção do túnel.   O túnel, esti-
mado em R$ 126 milhões, ligará o 
Estádio das Dunas ao Rio Potengi, 
por meio da abertura de duas ba-
cias que funcionaram a partir da 
gravidade, substituindo os atuais 
sistemas de bombeamento. O em-
preendimento fará a drenagem de 
trechos da Avenida Capitão Mor 
Gouveia, da parte compreendi-
da entre as avenidas Prudente de 
Morais e a Jaguarari, além da La-
goa de São Conrado e da Cidade 
da Esperança. 

ÁGUA NÃO 
/ OBRA /  COPA NÃO DEPENDE DO TÚNEL 
DE DRENAGEM, ALEGA SECRETÁRIO 
DEMÉTRIO TORRES, PARA QUEM A 
PREFEITURA ESTÁ USANDO DE ARTIFÍCIO 
PARA OBTER EMPRÉSTIMO

SOBE ESCADA

ESTADO TAMBÉM TERÁ DE 
CORRER CONTRA O TEMPO 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

“NADA VAI 
IMPEDIR INÍCIO 
DAS OBRAS” 

VAI TER COPA SIM E NÃO VAI TER UMA GOTA DE ÁGUA 

NA ARENA, A NÃO SER QUE ÁGUA SUBA ESCADA”

Demétrio Torres, 
Secretário extraordinário para Assuntos Relativos à Copa de 2014

 ▶ Kátia Pinto, secretária estadual de 

Infraestrutura:  o número de vias na 

Roberto Freire será duplicado

 ▶ Sérgio Pinheiro, secretário 

municipal de Obras Públicas e 

Infraestrutura: confi ança 

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ VANESSA SIMÕES / NJ
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AZAR O DELES
/ SEGURANÇA /  BANDIDOS SE ASSUSTAM COM VIATURA DA PM E ABANDONAM UM HONDA CIVIC 
CARREGADO COM DINAMITE E MATERIAIS USADOS PARA ARROMBAR CAIXAS ELETRÔNICOS

O delegado Normando Feito-
sa, adjunto da Divisão Especializa-
da em Investigação e Combate ao 
Crime Organizado, acredita que a 
quadrilha, somente pelo fato de 
ter abandonado o Honda Civic e 
ter dado no pé, deu claros sinais de 
inexperiência e despreparo. “Com 
certeza. Eles se assustaram muito 
facilmente. Bastou uma viatura se 
aproximar e eles logo se entrega-
ram. Largaram tudo pra trás e saí-
ram correndo. Isso é coisa de ama-
dor, gente inexperiente e despre-
parada que está começando ago-
ra”, avaliou. 

Como o veículo não possui 
queixa de roubo ou furto, uma equi-
pe da Deicor seguirá até a capital 
pernambucana em busca de escla-
recimentos sobre a propriedade do 

Honda Civic. O dono do automóvel 
já foi identifi cado. “Pode ter aconte-
cido de o carro ter sido roubado e o 
dono ainda não ter prestado queixa. 
Esta é uma hipótese. Mesmo assim, 
não descartamos a possibilidade de 
o carro ser quente. Por isso vamos 
até lá”, acrescentou Normando.

Diante do fato de o automó-
vel utilizado na frustrada emprei-
tada ter placas de Recife, o dele-
gado também disse acreditar que 
os bandidos sejam realmente de 
outros estados próximos ao Rio 
Grande do Norte. “Em meio a to-
das as quadrilhas que já desarticu-
lamos, entre as pessoas que já fo-
ram presas, sempre existe gente de 
fora. São quadrilhas que agem não 
apenas aqui, mas que atuam em 
todo o Nordeste”, frisou.

A POLÍCIA MILITAR, mesmo sem que-
rer, acabou com a festa de uma 
quadrilha que já estava preparada 
para fazer barulho nessa sexta-fei-
ra 13. Sorte dos bancos e azar dos 
bandidos, que se assustaram com 
a aproximação de uma viatura e 
deixaram pra trás um Honda Ci-
vic novinho, carregado com bana-
nas de dinamite, pés de cabra, ei-
xos de metal, barras de ferro, bala-
clavas e casacos. O material, sem 
dúvida, seria utilizado para explo-
dir caixas eletrônicos. Já os suspei-
tos, quatro homens armados, saí-
ram correndo e fugiram pelas du-
nas do Parque da Cidade, no pro-
longamento da Avenida Prudente 
de Morais, Zona Sul de Natal. 

De acordo com o tenente Vi-
nícius César, ofi cial de serviço do 

5º Batalhão da Polícia Militar, sua 
equipe trafegava em um patrulha-
mento de rotina, ronda costumei-
ra quando, de repente, observou 
a atitude estranha de um Honda 
Civic preto, com placas de Recife 
(KIN-8962). “Era 1h30 da madru-
gada. Passaríamos por eles sem 
desconfi ar de nada”, admitiu. “Só 
que, antes de cruzarmos por eles, 
o Civic reduziu a velocidade e pa-
rou no acostamento ao perceber 
que estávamos chegando perto”, 
emendou. 

A viatura, que seguia em dire-
ção ao bairro de Candelária, tam-
bém parou. “De repente, sem que 
esperássemos, quatro homens ar-
mados saltaram do automóvel e 
saíram correndo em direção às 
dunas. Efetuamos alguns disparos 
para o alto na tentativa de fazê-los 
parar. Mas eles não se intimida-
ram e sumiram no meio da vege-

tação”, revelou o tenente. 
Na fuga, os policiais observa-

ram que os quatro suspeitos es-
tavam armados. Dois deles com 
pistolas e dois com armas longas, 
de grosso calibre. Os policias ain-
da tentaram perseguir os fugitivos, 
mas não conseguiram alcançá-los. 
“A escuridão e a mata fechada di-
fi cultaram”, acrescentou Vinícius. 
Diligências ainda foram realizadas 
em busca dos suspeitos, mas nin-
guém foi preso. 

Com as atenções voltadas 
para o carro, descobriu-se então 
a perigosa mercadoria. Dentro da 
mala – e também embaixo dos 
bancos do automóvel – além das 
vestimentas e das ferramentas já 
mencionadas ainda foram encon-
tradas as três bananas de dinami-
te, com 40 centímetros cada uma. 
Enroladas com fi tas adesivas e pa-
vio posicionado, o artefato estava 

pronto para ser detonado.
Após a apreensão de todo o 

material, o veículo foi levado para 
a Delegacia de Plantão Zona Sul, 
em Candelária. Na DP verifi cou-
-se que o Honda Civic não possuía, 
até então, registros de roubo ou 
furto. Contudo, perícias a serem 
realizadas pelo Itep poderão com-
provar se o carro foi ou não adulte-
rado, inclusive se houve clonagem 
do veículo. 

Da delegacia, a ocorrência foi 
encaminhada à Divisão Especia-
lizada em Investigação e Comba-
te ao Crime Organizado (Deicor), 
responsável pelas investigações 
que apuram os estouros e arrom-
bamentos de terminais eletrônicos 
ocorridos no Rio Grande do Nor-
te. Durante o ano passado, a Polícia 
Civil registrou 26 ocorrências envol-
vendo a ação de criminosos contra 
caixas ou agências bancárias. 

 ▶ Honda Civic preto, com placas de Recife (KIN-8962): abandonado Avenida Prudente de Morais, Zona Sul de Natal, com material explosivo

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

QUADRILHA DESPREPARADA, 
NA VISÃO DO DELEGADO

LARGARAM TUDO PRA TRÁS E SAÍRAM 

CORRENDO. ISSO É COISA DE AMADOR. 

GENTE INEXPERIENTE”

Normando Feitosa,
Delegado

TERMINAIS EXPLODIDOS NA GRANDE NATAL

 ▶ 01 de março de 2011 – Alvo: 

terminal 24 Horas, em Natal – Esta 
foi a primeira ocorrência com uso 
de explosivos na capital potiguar. 
Aconteceu dentro de uma loja de 
conveniência do posto de combustíveis 
da Ale, localizado na Avenida Rui 
Barbosa, no bairro de Nova Descoberta. 
Na ocasião, pelo menos oito homens 
renderam os frentistas, detonaram o 
caixa e levaram todo o dinheiro.

 ▶ 20 de março de 2011 – Alvo: posto 

bancário do Banco do Brasil da 

Avenida Ayrton Senna – Bandidos 
armados visitaram o posto localizado 
no interior do Shopping Ayrton Senna, 
no bairro de Nova Parnamirim, e lá 
fi zeram um grande estrago. No entanto, 
segundo a delegada Sheila Freitas, os 
criminosos cometeram uma grande 
burrada. O equipamento dinamitado 
não possuía dinheiro. 

 ▶ 21 de março de 2011 – Alvo: 

terminal do Banco do Brasil 

localizado dentro de uma loja de 

conveniências do posto Pinheiro, no 

bairro de Cidade Satélite – Só pra 
variar, foi durante a madrugada. Em 
mais uma empreitada rápida e bem 
sucedida, os assaltantes renderam 
os frentistas e detonaram o caixa que 
fi cava dentro da loja. A quantia roubada 
não foi revelada.

 ▶ 01 de agosto de 2011 – Alvo: 

caixa 24 Horas localizado em uma 

farmácia de Parnamirim – Também 
durante a madrugada. A explosão 
possibilitou que os criminosos fugissem 
com uma quantidade de dinheiro não 
revelada. Os criminosos utilizaram um  
Honda Civic de cor prata para arrombar 
a porta da farmácia e chegarem ao 
terminal. Quatro homens encapuzados 
realizaram a ação. 

FOTOS: ANDERSON BARBOSA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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ASSALTOS CONSTANTES, MAU cheiro, 
banheiros deteriorados, falta de 
estacionamento. Os comercian-
tes que atuam no prédio da antiga 
rodoviária, na Ribeira, onde hoje 
funciona o Museu de Cultura Po-
pular Djalma Maranhão, estão re-
clamando das condições do am-
biente de trabalho.

Criado com o objetivo de for-
talecer o projeto de revitalização 
do bairro, o museu sofre com a fal-
ta de segurança pública. A guarda 
municipal não tem sido sufi cien-
te para inibir a ação de bandidos, 
revela Maria José Moreira, 54, que 
explora uma lanchonete no local. 
“Temos dois guardas municipais, 
que fi cam dentro da galeria assis-
tindo televisão”, critica. 

Ela mesma já foi vítima da vio-
lência. “Estávamos eu e meu mari-
do abrindo a lanchonete, quando 
dois garotos assaltaram a nossa 
loja”, afi rmou. Apesar disso, admi-
te que o movimento do seu em-
preendimento não foi prejudica-
do. Maior parte de seus clientes é 
de estudantes de escolas próximas 
à Praça Augusto Severo, que mes-
mo com a segurança precária pro-
curam o espaço.

O comerciante Fernando de 
Araújo Filho, 27, Também já teve 
sua loja roubada, arcando com pre-

juízo de R$ 2 mil. “A reforma do es-
paço ajudou a afastar os marginais, 
mas ainda hoje o perigo é constan-
te. Minha loja foi arrombada no iní-
cio do ano passado e acabaram le-
vando chaveiros, cigarros, isqueiros 
e outros objetos”, contou. Fernan-
do de Araújo também ressaltou a 
questão da falta de estacionamen-
to. Segundo ele, isso impede que o 
museu e, por consequência, seu co-
mércio seja mais movimentado.

Defi ciência na limpeza do am-
biente também gera insatisfações. 
Segundo Fabiana Soares, 36, fi -
lha de Maria Moreira, a higieniza-
ção dos banheiros é precária. “An-
tigamente meu pai limpava e cui-
dava dos banheiros, ele detinha a 
chave. Agora, com essa nova ges-
tão, a chave passou para o guar-
da municipal, que deixa o banhei-
ro aberto e permite que maloquei-
ros façam o que bem entendem 
dentro do espaço”, alfi neta. Outro 
ponto abordado pela comerciante 
é que a servidora pública encarre-
gada da limpeza dos lavabos está 
“em greve”, devido a falta de paga-
mento do salário.

Questionado sobre a falta de 
segurança da praça e dos boxes, 
o guarda municipal Joseildo Fer-
nandes dos Santos, 42, alega que 
a responsabilidade pela fi scaliza-

ção dos boxes e da praça é da Polí-
cia Militar. “Na verdade, prezamos 
pela segurança do museu. É preci-
so entender que o espaço deles é 
particular e o museu é um espaço 
do município”, enfatiza 

O guia do museu de cultura po-
pular, Leonardo Prata, 35, afi rma 
que a segurança do espaço cultural 
é satisfatória e que eles não tem do 
que se queixar em relação as ativi-

dades dos seguranças. “O espaço é 
bem protegido”, diz. Leonardo, que 
também é ator, comentou sobre a 
estrutura do museu. Segundo ele, o 
espaço antes ocupado pela rodovi-
ária era pequeno e desgastado. “A 
transformação foi gigante, a estru-
tura do espaço foi redimensiona-
da. Já no quesito limpeza, melho-
rou bastante”, afi rma. 

Aberto diariamente à visitação 

pública, o museu terá suas ativida-
des reiniciadas a partir de feverei-
ro, quando começam as apresen-
tações culturais. Durante o ano, 
mostras de dança, seminários, ofi -
cinas e mini-cursos sobre a cultu-
ra norte-rio-grandense são apre-
sentados a instituições e pessoas 
que agendam visita ao espaço. “É 
bom ressaltar que temos também 
auditório no qual o seu uso pode 

ser feito por qualquer pessoa. Bas-
ta que nos liguem e peçam para 
reservá-lo”, disse Leonardo Prata. 

O Museu de Cultura Popular 
Djalma Maranhão foi inaugurado 
em 22 de agosto de 2008. A visita-
ção desde o ano de abertura cres-
ce. A estimativa é que no ano pas-
sado o número de visitantes tenha 
alcançado 20 mil pessoas. O balan-
ço fi nal ainda está sendo fechado. 

PERIGO NA ANTIGA ESTAÇÃO
/ DENÚNCIAS /  COMERCIANTES QUE OCUPAM BOXES LOCALIZADOS NO PRÉDIO DO MUSEU DE CULTURA POPULAR 
DJALMA MARANHÃO, NA RIBEIRA, RECLAMAM DA FALTA DE SEGURANÇA E RELATAM CASOS DE ASSALTOS E ROUBOS 

 ▶ Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão foi inaugurado em 22 de agosto de 2008

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Este ano, o enredo da Es-
cola será “Trinta anos de co-
municação”, invocando a traje-
tória do comunicador Luiz Al-
mir. Prestar homenagens a ce-
lebridades, disse Tia Dorinha, é 
uma forma de a Escola sobre-
viver. Não dá para fazer sam-
bas-enredos sobre as origens 
africanas do país, por exem-
plo, porque dessa forma não se 
encontra ajuda fi nanceira, la-
mentou o presidente da Escola, 
cujo barracão, hoje, é no bairro 
das Quintas, onde mora o car-
navalesco. Em 2011, a homena-
gem foi a Santa Rita, padroeira 
do município de Santa Cruz e, 
com isso, a escola teve ajuda da 
prefeitura. 

Fundada dia 6 de janeiro de 
1966, a Balanço do Morro pre-
tende levar um grande desfi le 
para a avenida este ano, com 
mil componentes, duzentos a 
mais que em 2011. “Natal não 
valoriza a cultura de raiz. En-
quanto as escolas não recebem 
incentivos, o Carnatal tem toda 

a atenção da Prefeitura e do Es-
tado”, queixou-se Rogerinho. 

Domingo sim, domingo 
não, na sede da Escola é rea-
lizado um pagode de raiz das 
16h às 20h, para não incomo-
dar os vizinhos com o barulho 
dos surdos e tamborins. Mas, 
dia 6 passado, houve festa para 
comemorar os 46 anos da Es-
cola e, por tabela, uma celebra-
ção ao Mestre. “A gente queria 
pelo menos um terreiro para 
fazer festa e ter dinheiro para 
Balanço”, disse Tia Dorinha. 
Com a receita gerada pelas fes-
tas daria para investir com di-
nheiro próprio no carnaval. 

O crédito que a Funcar-
te abre no comércio um mês 
antes do carnaval é sufi cien-
te apenas para comprar teci-
dos e aviamentos. O grosso de 
ferragens e marcenaria, que vai 
para as alegorias e carros, fi ca 
por conta do que a escola arre-
cada de doações, explicou Jean 
Cláudio Campos, o presidente. 
A Liga e a Associação das Es-
colas não passam de entidades 
fi gurativas que não ajudam as 
escolas em nada, criticou Ro-
gerinho. Na sede, os troféus dos 
campeonatos fi cam expostos 
à maresia, como os do hepta-
campeonato de 1980 a 1986. 

Como toda escola de samba 
que se preza, a instabilidade fi nan-
ceira não baixa a estima de seus 
componentes. Luiz Rogério Cam-
pos de Souza, 43, fi lho do Mestre 
Lucarino, nasceu dentro do sam-
ba e dele não pretende sair. “Ro-
gerinho”, como é chamado, apren-
deu tudo que sabe acompanhan-
do desde os cinco anos de ida-
de, o pai,  que além de sambista 
era seresteiro. E foi no Carioquice 

Nordestina,  um espaço de bam-
ba que tinha no clube AABB, entre 
1992/1993, que já apresentou sho-
ws de Bezerra da Silva e Luiz Amé-
rico, onde Rogerinho via o Lucari-
no mostrar o que melhor sabia fa-
zer: samba.

Maria das Dores Campos de 
Souza (Tia Dorinha), 64, foi casada 
com Mestre Lucarino por 39 anos, 
até a morte deste dia 1º de janeiro 
de 1994, há oito anos. “Foi aqui (na 

casa) que nasceu a Escola”. Para 
homenagear o pai, morto aos 59 
anos, Rogerinho vai lançar o CD 
“Filho de Bamba” título da músi-
ca que fez em memória de Luca-
rino. Hoje, Rogerinho faz parte da 
banda Samba Erudito e, apesar de 
não fazer parte da diretoria da Ba-
lanço do Morro, tem a responsabi-
lidade de preservar a herança mu-
sical do pai.

Com o samba nos genes, os 

membros da família Lucarino des-
de cedo aprendem o valor da mú-
sica e das tradições. “Os meninos 
sentam no repique e almoçam em 
cima do surdo”, a frase marcou Ro-
gerinho. Era dita pelos amigos do 
pai para traduzir o amor que o 
Mestre tinha pelo samba. E é por 
isso que ele segue a carreira do pai, 
que tocou nas principais casas de 
serestas da cidade, como o Café 
Nice, hoje só na lembrança. 

NEM TUDO É apoteose na  Esco-
la de Samba Balanço do Morro, 
umas das mais tradicionais de 
Natal e campeã do ano passa-
do. Pelo contrário. Apesar de já 
ter sido campeã 24 vezes e ter 46 
anos de fundação, mesmo com 
este currículo a escola não tem 
sequer barracão para os ensaios 
e a ajuda ofi cial para o desfi le, a 
pouco mais de um mês do car-
naval, ainda não apareceu. 

No momento, porém, o que 
a Escola quer mais é comemo-
rar o fato de ter aberto na noi-
te de ontem, no Teatro Riachue-
lo, o show “Jorge Aragão convi-
da Lecy Brandão”, uma rima que 
dá muito samba. O presidente 
da Balanço do Morro, Jean Cláu-
dio Campos, 47, que nasceu um 
ano depois da fundação da Esco-
la, disse que desde o momento 
do convite feito pela Trupe Pro-
mo e Entretenimento, não se fa-
lava outra coisa entre os compo-
nentes da diretoria e a turma da 
comunidade. 

Da sede na Rua Mestre Lu-
carino, nas Rocas, para os palcos 
do Riachuelo, foram vinte batu-
queiros e rainha da bateria, mes-
tre-sala, porta-bandeira, os três 
compositores e passistas que, 
em trinta minutos, mostraram 
para o público sambas-enredos 
da Balanço do Morro e de esco-
las do Rio de Janeiro, uma home-
nagem aos anfi triões Jorge Ara-
gão e Lecy Brandão. 

Segundo um dos diretores da 
Trupe, Filippo Damásio, a esco-
lha da Balanço para o show de 
abertura faz parte da política da 
empresa de prestigiar a prata da 
casa. “Sempre damos uma opor-
tunidade para o artista local an-
tes dos shows nacionais”, expli-
cou. E a escolha levou em consi-
deração a história e tradição da 
escola, além de consistir numa 
oportunidade de mostrar ao pú-
blico que frequenta o teatro, e 
que difi cilmente vai assistir as 
desfi les na Ribeira, um pouco do 
que são as escolas de samba da 
cidade. “Dá uma boa vitrine para 
a escola”, frisou. 

A sede da Balanço do Mor-
ro fi ca Rua Mestre Lucarino, nas 
Rocas, uma homenagem ao fun-
dador da escola. Sobrinho de Lu-
carino, Jean Cláudio Campos, 
há seis anos presidente, pratica-
mente foi criado dentro da esco-
la. “Pisar no palco do Riachuelo é 
a segunda incursão em teatro; a 
primeira vez foi no Alberto Ma-
ranhão”, disse. 

Recuperando-se de um aci-
dente vascular cerebral (AVC) há 
dois anos, Jean Cláudio Campos 
mesmo assim não sossega no 
propósito de botar a escola mais 
uma vez na avenida. Até agora, 
a Fundação Capitania das Artes 
não defi niu nada sobre o repasse 
para este ano, criticou. E a Fun-
dação José Augusto, que tam-
bém vai repassar uma verba, ain-
da não publicou o edital no Diá-
rio Ofi cial com data e valor a ser 
destinado às escolas. 

MAS NÃO CAI
/ MÚSICA /  ESCOLA DE SAMBA DAS 
ROCAS VIVE GRANDE MOMENTO AO 
ABRIR SHOW DE JORGE ARAGÃO 
E LECY BRANDÃO NO TEATRO 
RIACHUELO, MAS NÃO SAI DO SUFOCO 

Balança

PISAR NO PALCO DO RIACHUELO É A SEGUNDA INCURSÃO EM TEATRO; 

A PRIMEIRA VEZ FOI NO ALBERTO MARANHÃO”

Jean Cláudio Campos, Presidente da Escola de Samba Balanço do Morro

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

COMUNICADOR 
LUIZ ALMIR SERÁ 
O ENREDO DO 
DESFILE DE 2012

AUTOESTIMA SEM GRANA

 ▶ Luiz Rogerio Campos de Souza, Rogerinho: fi lho do Mestre Lucarino  ▶ Maria das Dores Campos de Souza, Tia Dorinha: viúva do Mestre Lucarino 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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MarcosSadepaula
Feliz aquele que transfere o que sabe e 
aprende o que ensina”
Cora Coralina (1889 - 1985)
Poeta goiana

Fiart 2012 divulga 
programação em 
café da manhã

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Fátima Bezerra e Luiz Eduardo Carneiro ▶ Eunice Baracho, Tadeu Oliveira, Jéssica e Thiago Rodrigues

 ▶ Luiz Henrique, Alberto Nova, 

Leonardo Azevedo e Jean Varela  ▶ Poeta Paulo Varela e seu boneco  ▶ Jornalistas Flávio Resende e Tiana Costa

 ▶ Thiago Dantas, do Banco do Nordeste, e Dione Caldas, 

diretora do Teatro Alberto Maranhão

 ▶ Jornalista Liszt Madruga e o 

fi lho, Rochester Madruga

 ▶ A família BMW na inauguração de sua loja em 

Natal: Evandro, Lau e Eraldo Jr.

 ▶ No Ocean Palace, na festa de Arnaldo Gaspar Jr, 

Modesto Santos, presidente do CREA com Leandro 

Mendes, do NOVO e seu fi lho Guilherme Mendes

 ▶ Aécio e Benedita Diniz com Ezio Costa no lançamento do 

Campeonato Estadual de Futebol no Olimpo da Hermes
 ▶ Joélio Oliveira e sua noiva Regina Jales 

no casamento de Pedro Guilherme e Mara

 ▶ Neivaldo Guedes, produtor da FIART, 

com suas fi lhas Alana e Veluska, no 

lançamento para a Imprensa no Mangai

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que de acordo com uma pesquisa chinesa, viciados em internet têm 
alterações similares no cérebro àqueles que usam drogas e álcool em 
excesso? Que usuários da web ou jogos eletrônicos com frequência 
apresentam mudanças na função cerebral? Que cientistas estudaram 
os cérebros de 17 jovens viciados em internet e descobriram diferenças 
na massa branca – parte do cérebro que contém fi bras nervosas – dos 
viciados na rede em comparação a pessoas não-viciadas? Que a análise 
de exames de ressonância magnética revelou alterações nas partes do 
cérebro relacionadas a emoções, tomada de decisão e autocontrole?

Judeu com 
remorso 

Um judeu foi a uma suruba e 
transou com várias mulheres. 

No troca-troca, se misturou 
com alguns homens e acabou 
sendo enrabado por um deles. 
No dia seguinte, começa a ter 
remorsos e vai até a sinagoga 

para se confessar com o rabino. 
- Tomei álcool, tive sexo com 

mulheres e ao fi nal fui possuído 
por um homem. 

O rabino diz que é 
extremamente grave e que 
se quer ser perdoado deve 

voltar no dia seguinte com R$ 
15.000,00. Em seu caminho, 

passa por uma Igreja Católica 
e apesar de não ser católico, 

talvez possa obter uma 
absolvição mais em conta... 

Entra e fala com o padre: 
- Noite de suruba... bebidas... fi z 
sexo com várias mulheres e fui 

enrabado por um cara. 
O padre diz que não se 

preocupe, que isso acontece, 
e que ele pode ter o perdão de 

Deus, se doar R$ 8.500,00. O 
judeu sai mais aliviado por ter 

conseguido um desconto no 
preço da penitência. Caminha 

mais um pouco e passa na 
frente de uma de uma Mesquita 

e, claro, fi ca tentado em ver 
quanto que eles cobrariam. 

Entra, procura o Iman e conta-
lhe que apesar de não ser 

mulçumano, blá, blá, blá... O 
Iman o escuta atentamente 

e lhe diz que para obter o 
perdão volte no dia seguinte 

com refrigerantes, salgadinhos, 
biscoitos, bolos, doces e 

outras guloseimas. O judeu se 
surpreende e se alegra por ter 

que cumprir sua penitência 
por tão pouco: 

- É tudo que tenho que fazer? 
O senhor tem certeza de que o 

que está me pedindo é tudo? 
- É isso mesmo! Com a gente é 
assim: toda vez que um judeu 

toma no cú, nós fazemos 
uma festinha!

Contação de histórias
Hoje a criançada poderá contar com uma programação especial e 
muito divertida na livraria Nobel Salgado Filho. O mundo mágico da 
narração de histórias infantis ganha espaço no calendário da livraria 
que promove o seu primeiro evento de contação de histórias, a partir 
das 10h. A animadora Daniele Franco promete envolver as crianças 
com uma interpretação criativa e expressiva do livro “A fazendo do 
barulho”, promovendo uma interação maior entre os pequenos através 
de brincadeiras. Na ocasião, também haverá sorteio de brindes. O 
evento é recomendado para crianças de três a sete anos de idade. A 
entrada é gratuita. Mais informações pelo telefone: 3613-2007.

Fotografi a
Está aberta a exposição de verão “Mostra Fotográfi ca Praia de 

Galinhos”, que fi cará até o dia 3 de fevereiro, na sala de exposição 
do Sesc Restaurante, na Rio Branco, 375, Cidade Alta, das 09 às 

17h, para visitação. São 23 fotos onde participam novo fotógrafos, 
que se reuniram para esse ensaio. São eles: Adrovando Claro 

(coordenador da mostra); Alexandre Nowosad; Carlos Eufrázio; 
Denis Job; Vidal; Antônio Câmara; Albanita Teixeira; Marcos 

Câmara, Lenilson Lazário

Além fronteiras
O publicitário Dácio Azevedo, atual 
diretor de criação da Agência Eco, 
foi a Quito, para participar de uma 
campanha publicitária do Instituto 
de Seguridade Social do Equador. A 
previsão para a criação e elaboração da 
campanha é de 15 dias. O convite surgiu 
do publicitário Alonso Jr, que comanda 
a parte criativa da PGV Publicidad. 
Alonso e Dácio formaram dupla na RAF, 
e atenderam juntos grandes contas do 
mercado local. A PGV atua em parceria 
com a brasileira Link, de Salvador.

Viva o Verão!
A praia de Tibau, localizada na Costa Branca do estado, sediará a edição 
2012 do Circuito Verão SESC/InterTV, evento promovido pelo Sistema 
Fecomercio, por meio do SESC, em parceria com a InterTV Cabugi. As 
ações esportivas, educativas e de entretenimento ocorrerão nos dias 14, 
15, 21 e 22 próximos, no trecho de praia localizado próximo à pedra que 
separa as praias das Emanoelas e do Ceará. As atividades terão início às 
9h. Dentro do cronograma de atividades do Circuito, os frequentadores 
da praia também poderão aproveitar as diversas ações esportivas e 
recreativas, como aulão de ginástica, alongamento, aero jump, e dança.
A promoção estende ações voltadas também à área de saúde. Atenção 
especial para orientação contra o câncer de pele, que tem a incidência 
elevada durante esta época do ano, motivada pela exposição mais 
frequente aos raios ultravioletas. A programação será encerrada com 
apresentação musical de grupos locais.

Bosque 
da Praia
Está aberta a pré-venda do 
mais novo lançamento da 
Ecomax: o Bosque da Praia. 
A construtora potiguar fez 
a apresentação do novo 
empreendimento aos executivos 
das principais imobiliárias 
da cidade, num coquetel 
realizado na Churrascaria Fogo 
e Chama, na Praia dos Artistas. 
O condomínio traz para o 
estado, entre outros atrativos, 
um conceito inovador: será o 
primeiro condomínio clube 
praia exclusivo com o conceito 
“pé na areia”. Construído numa 
área de 161 mil m2, na beira 
mar, logo na entrada da praia 
de Jacumã, no litoral norte 
potiguar, o Bosque da Praia terá 
25% de sua área destinada ao 
lazer e a preservação ambiental.
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A DIAS FERREIRA, endereço 
mais balado do Leblon, 
ferveu quinta-feira a noite 
em torno da première de 
“Geová Night and Day”, 
documentário sobre o dia-
a-dia do estilista potiguar 
radicado em Nova York. A 
atriz Camila Morgado e a 
modelo Fernanda Tavares 
foram algumas das amigas 
famosas a prestigiar a 
exibição do fi lme. Devido à 
agenda do Fashion Business 
e Fashion Rio, a programação 
foi dividida em duas sessões 
em horários alternados. O 
clima foi de cinema de arte 
na loja Uma. 
Após as projeções, Gaspar 
Muniz, um dos protagonistas 
da película, atuou como DJ 
convidado. Fashionistas, 
artistas e celebridades 
ouviram o som do fi lho de 
Vik Muniz tomando sorvete 
do Felicci, que leva a grife 
de Ricardo Stern; e muito 
champagne até quase a 
chegada da meia-noite da 
sexta-feira 13. “Achei lindo”, 
disse Fernanda Tavares – 
vestida de com blusa off -
white e calça azul Klein - ao 
fi nal da exibição da segunda 
sessão do fi lme. 
O fi lme é dividido em 
sequências em que 
personagens, quase todos 
moradores do East Village 
–  como Fabiana Saba, Sylvia 
Pintor, João Suplicy e Supla –  
aparecem em determinados 
locais de Nova York. A 
trilha sonora é basicamente 
brasileira. As cenas da modelo 
Sylvia Pintor são lindas. Ela 
aparece cuidando da fi lha 
e deitada sobre uma janela 
tendo Nova York ao fundo. 
Gaspar Muniz e Th ais Oliveira 
desfi lam com balões entre luz 
dos letreiros da Times Square 
ao som de uma marchinha 
carnavalesca. “Meu trabalho 
tem sempre relação com a 
arte. É uma forma de falar 
sobre fantasia em tempos de 
crise”, diz Geová. 
Dirigido pelo carioca Peter 
Zen, o fi lme tem como 
trunfo a ótima fotografi a de 
Th iago Chediak – autor de 
editorial para Novo Jornal. 
Camila Morgado adorou as 
cenas protagonizadas por 
Sylvia Pintor e os irmãos 
Supla e João Suplicy. Um dos 
momentos mais tocantes 
do fi lme é o preferido por 
Fernanda Tavares. A cena 
é um pequeno recital em 
que Leo e Luna Oiwa tocam 
piano e violino. 
Das celebridades amigas 
do estilista, Carolina Ferraz 
e Alessandra Negrini não 
compareceram a première. 
Tudo explicado. Carolina 
Ferraz chegou ao Rio a 
tempo de ir. Mas, ontem, no 
iniciozinho da sexta-feira 13, 
foi abraçar o amigo na loja da 

BRILHANDO 
NA DIAS 
FERREIRA

Uma. Comprou uma camiseta 
e o vestido azul usado por Th aís 
Oliveira, vistos pelos potiguares 
em Novo Jornal. Alessandra 
Negrini, em fase de pré-estreia 
de temporada teatral, não pôde 
comparecer.  
A exibição do curta trata-se 
de mais uma ação da parceria 
entre Geová e Uma, no Brasil. 
O estilista já assinou linhas 
de t-shirt, bolsas e agasalhos 
para grife. As peças do estilista, 
sempre em edições limitadíssima 
– são disputadas pelas clientes 
da loja. Assim como a atriz 
Carolina Ferraz, o estilo autoral 
do norte-rio-grandense atrai 
um público atento no “cross” 
entre moda e arte. A novelista 
Gisele Joras – autora do livro 
“Um Instante de Pulsar a 
Memória” – adora as roupas do 
estilista potiguar. “Eu conheço 
as roupas de Geová há anos”, 
disse ao prestigiar a estreia 
do fi lme. A jornalista Helena 
Augusta usou a famosa boneca 
de pano, inspirada no artesanato 
de Barcelona (RN) entre peças 
ultramodernas da Uma.  

FERNANDA 
TAVARES VAI SER 
ESTRELA PARA 
O BOTICÁRIO NA 
SPFW 
Com tamanho sucesso, Roberto 
e Raquel Davidowicz já pediram 
para que Geová estenda 
temporada no Brasil de modo a 
participar do desfi le da Uma na 
São Paulo Fashion Week. “Seu eu 
fi car mais dias no Brasil, eu corro 
para Natal. Quero passar uns 
dias em São Miguel do Gostoso”, 
brinca. 
Fernanda Tavares e Camila 
Morgado fi caram animadas 
diante das descrições da praia 
do momento no litoral do 
Rio Grande do Norte. “Eu não 
conheço ainda a praia. Mas 
mamãe (Cheylha) fala que é o 
paraíso”, diz a supermodelo, 
cuja casa de praia fi ca no litoral 
sul.  Fernanda elogiou o atual 
momento editorial de Natal. E 
elogiou a revista Gente Chic. 
“Está bem Natal, hein”, elogiou 
ao ver os editoriais sobre Geová 
e os 10 anos do estilista Gláucio 
Paiva, protagonizado por nomes 
como Júlia Arruda, Cibelle 
Benevides e Tinesa Emerenciano.  
Em se tratando de semana 
de moda, Fernanda adiantou 
participação especial na 
São Paulo Fashion a convite 
de O Boticário, no dia 23, 
(possivelmente) no lounge da 
perfumaria no Prédio da Bienal.  
Adriana e Glauber Gentil, 
franqueados de O Boticário em 
Natal, confi rmaram presença. 
Mas não adiantaram nada sobre 
mais um momento potiguar (de 
luxo) na temporada brasileira de 
moda.

*O jornalista viajou a convite 
do Senac Rio Fashion Busines 
e Fashion Rio. 

/ FASHION RIO /  LANÇAMENTO DO FILME “GEOVÁ NIGHT AND DAY” REÚNE 
BELDADES E FASHIONISTAS NO ENDEREÇO MAIS BADALADO DO LEBLON (RJ)

MIGUEL SÁ

Geová e Fernanda: 
dois potiguares no 
centro do mundo 
da moda e da 
Fashion Rio
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BRUNO ARAÚJO
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O AMÉRICA PERDEU a primeira ba-
talha na justiça no “caso Luizão”. O 
clube impetrou na Justiça do Tra-
balho um processo para impedir 
que o jogador assinasse contrato 
com o ABC e jogasse o Campeona-
to Estadual. Mas o velho dito que 
aponta que a vitória na batalha, 
não necessariamente implica no 
sucesso ao fi nal da guerra, se apli-
ca sobre a polêmica. É que o alvir-
rubro, ao tomar conhecimento, en-
trou com uma segunda ação, des-
ta vez, cobrando a multa rescisória 
devido à quebra do pré-contrato 
assinado pelo atleta com o clube.

Neste caso, se ao fi nal do pro-
cesso, o América ganhar a cau-
sa, não apenas o atleta, mas tam-
bém o ABC, seu novo clube, pode 
ser responsabilizado por dividir o 
pagamento da multa contratual 
com o ex-jogador dos Vermelhos. 
Com a nova ação ajuizada na 10ª 
Vara da Justiça do Trabalho on-
tem, o atleta deve ser citado para 
prestar esclarecimentos e oferecer 
sua defesa nos próximos dias. Em 
seguida, após apresentar a contes-
tação, uma audiência entre o jo-
gador e o América será agendada 
para analisar a questão e buscar 
um entendimento.

Se não for possível, o mérito da 
questão seguirá para análise em 
juízo e a expectativa é de que, até 
o fi nal do mês de fevereiro, seja de-

fi nido se a multa deverá ser paga 
ou o jogador estará livre do com-
promisso originado da eventual 
quebra contratual. No documen-
to assinado pelo atleta, o jogador 
deveria permanecer no alvirrubro 
até dezembro deste ano. 

“O América ao tomar conhe-
cimento [do resultado da primei-
ra ação], já entrou hoje (ontem) 
mesmo com ação principal e que 
vai analisar o teor do pré-contra-
to. Se for pertinente a multa pre-
vista, o atleta e o seu atual clube 
deverão ser responsabilizados por 
esse pagamento em função da re-
lação solidária entre o contrata-
do e o contratante”, afi rmou o juiz 
Zéu Palmeira Sobrinho, responsá-
vel pelo despacho da ação caute-
lar N° 0005/2012 que garantiu ao 
jogador o direito de atuar pelo al-
vinegro, negando a liminar solici-
tada pelo alvirrubro.

Na ação, o advogado Klebet 
Cavalcanti Carvalho requereu à 
Justiça do Trabalho que fosse ex-
pedido ofício à Federação Nor-
te Riograndense de Futebol e ou 
à Confederação Brasileira de Fu-
tebol determinando que tais enti-
dades não registrassem o contrato 
do jogador com outro clube, que 
não o América. O advogado ame-
ricano também cobrou, alterna-
tivamente, a suspensão da condi-
ção de jogo do atleta até o paga-
mento de uma multa no valor de 
R$ 30 mil pelo ABC.

No despacho, o juiz alega que: 

“A rigor, se acaso acatado o pedi-
do do autor, este Juízo estaria ad-
mitindo a subsistência de cláusula 
jurídica ofensiva à liberdade pes-
soal de trabalho do atleta”. 

Ainda sobre o processo, o juiz 
argumentou que: “Nos termos da 
Lei nº 12.395/2011), que acrescen-
tou o art. 27-C, da Lei 9615, é re-
putada leonina qualquer cláusula 
que restringir a liberdade de traba-
lho desportivo. A possibilidade de 
converter a alegação de inexecu-
ção contratual em multa não re-
quer que se conceda antecipada-
mente decisão drástica que venha 
a impedir a prestação de trabalho 
pelo atleta”, escreveu no despacho. 

Apesar de assegurar a valida-
de do instrumento de pré-contra-
to, o magistrado explica que o do-
cumento pode vir a perder o valor 
legal, caso o seu teor, ofereça de-
sequilíbrio entre as partes envol-
vidas. “Tem validade assim, des-
de que nenhuma das partes sofra 
qualquer tipo de desfavorecimen-
to de maior amplitude no teor do 
documento”, encerrou.

Apesar de já ter contrato assi-
nado com o ABC, o zagueiro Lui-
zão ainda se recupera de uma le-
são no joelho após ter sido subme-
tido a uma cirurgia e difi cilmente 
atuará com a camisa Alvinegra du-
rante o Estadual. O jogador só deve 
ser liberado pelo departamento 
médico do clube para a disputa da 
Série B do Brasileirão, que começa 
na segunda quinzena de maio.

LIVRE PARA JOGAR
/ PRÉ-CONTRATO /  JUSTIÇA LIBERA LUIZÃO PARA ATUAR NO ABC, MAS AMÉRICA AINDA VAI COBRAR A MULTA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

O ABC fez ontem à tarde o 
coletivo que pôs fi m as dúvidas 
do técnico Leandro Campos 
para a estreia de amanhã, 
contra o Baraúnas, no Estádio 
Nogueirão. O centroavante 
Léo Gamalho passou no 
teste clínico, participou de 
toda a movimentação e está 
confi rmado entre os titulares, 
assim como o atacante Gabriel, 
que formará a primeira dupla 
de ataque do ABC no ano em 
jogos ofi ciais. Na defesa, Flávio 
Boaventura foi confi rmado ao 
lado de Leonardo. O Alvinegro 
deve ir a campo com: Camilo; 
Murilo, Flávio Boaventura, 
Eduardo e Renatinho Potiguar; 
Bileu, Eliélton, Jérson e Raul; 
Gabriel e Léo Gamalho. Técnico: 
Leanddro Campos.

Do lado americano, o 
técnico Flávio Araújo que 
havia feito um coletivo 
na última quinta-feira, 
voltou a realizar uma novo 
treinamento ontem e também 
defi niu o time da estreia e 
deve ir a campo com três 
zagueiros. Sem contar com 
Mauro e Max Ferraz, o trio 
defensivo trará Zé Antônio, 
Edson Rocha e Márcio Passos. 
Para o lugar de Norberto, 
vetado pelo departamento 
médico, o treinador optou 
por Ferreira para atuar na 
ala direita. Assim, o América 
deve entrar em campo diante 
do Caicó, no Nazarenão, 
com: Fabiano, Zé Antônio, 
Edson Rocha e Márcio Passos; 
Ferreira, Ricardo Baiano, 
Nata, Júnior Xuxa e Carlinhos; 
Wanderley e Isac.

ABC E AMÉRICA 
DEFINIDOS

 ▶ Luizão assinou pré-contrato com América e hoje está no ABC


